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PROLOGO 
 
 O suspeito corria pela estreita rua suburbana, aproveitando-se 
que estava vazia para aumentar a distância que nos separava. Com a 
arma na mão, eu o perseguia, procurando mantê-lo em vista. Sua 
velocidade, no entanto, facilmente superava a minha, tornando sua 
apreensão cada vez mais difícil.  
 Decidindo que estaria desperdiçando meu tempo tentando 
alcançá-lo, parei, apontando a arma em sua direção. A distância 
tornava-se cada vez mais longa, mas o infrator não contava com 
meu grande trunfo. Fechando meu olho esquerdo, mirei, 
procurando aumentar os detalhes de minha visão. Sua imagem 
tornou-se nítida e bem definida como o zoom de uma boa câmera, 
fornecendo-me uma mira perfeita. 
 O barulho do disparo da arma ecoou na rua deserta, indo em 
direção a seu alvo. Um de seus seis braços explodiu em pedacinhos, 
fazendo com que carne e sangue azulado se espalhassem pelo 
asfalto. Suas escamas metálicas refletiram contra o sol enquanto ele 
continuou a correr, inabalado apesar da perda de um de seus 
membros. Forçando a visão para que o reflexo não atrapalhasse 
minha mira, atirei novamente, mostrando que não estava brincando. 
Dessa vez, o tiro acertou sua perna direita, fazendo com que ele 
perdesse o equilíbrio assim que esta se desintegrasse. 
 Alguns curiosos saíram de suas casas ao ouvir o estrondoso 
barulho da arma. Enquanto corria em direção a pequena criatura que 
teimava em fugir apesar de seus ferimentos, mostrei meu distintivo e 
disse:  

 Esta tudo sob controle. Voltem para suas casas.  
Sem discutir, as pessoas começaram a se retirar, acreditando na 

eficiência do trabalho de um homem da lei. 
 Felizmente, graças a tecnologias como o bracelete ARC, 
Alderon Reestruturador Conduíte, que eu utilizava, os humanos 
seriam incapazes de ver a real aparência de um alienígena. O 
pequeno aparelho utilizado por todos os seres registrados pela 
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imigração intergaláctica enviava impulsos neurais que adaptavam a 
mente a enxergar aquilo que lhes era considerado normal. Neste 
caso, os moradores da vizinhança veriam nada mais que um homem 
ferido sendo detido por um investigador oficialmente autorizado. 
 Apontando minha arma para a cabeça do infrator, o repreendi 
em um tom nada amigável: 
 – Eu vou até a sua casa pra conversar e você me recebe na 
porrada e depois tenta fugir? 

Para enfatizar minha insatisfação, eu gesticulei com a cabeça 
para a manga dilacerada da minha camisa. O rapaz diante de mim 
não poderia ter mais que duzentos anos no calendário de Menuc, 
seu planeta natal. Sua calda balançou de maneira ameaçadora, 
fazendo com que as afiadas lâminas se iluminassem com a luz solar. 
Rapidamente, eu pisei na ponta de seu rabo, imobilizando-o com 
meu grande pé. Ele já havia me acertado com ela antes; eu não cairia 
no mesmo truque duas vezes. 
 Menucsianos eram extremamente ágeis e covardes. Eles 
preferiam te acertar pelas costas e fugir da briga assim que as coisas 
complicassem. O estrago em meu braço teria sido muito maior, se 
não fosse pela resistência que possuo. Minha pele era 30% mais 
grossa que a dos humanos, feita para suportar as terríveis nevascas 
de seruan, planeta onde nasci. No geral, as únicas características que 
me diferenciavam dos terráqueos, fora minha resistência, eram 
minha longevidade e visão.  
 Choramingando, o menucsiano pediu:  

– Por favor, senhor investigador, deixe-me ir. Eu prometo que 
não causarei mais problemas.  

Rindo amargamente enquanto pegava um pequeno objeto 
cilíndrico do bolso, respondi:  

 Você realmente acha que eu vou cair nessa, seu cretino? 
Além de se instalar neste planeta ilegalmente, você esta usando 
contrabando do mercado negro pra burlar nossa segurança. Eu 
quero seu fornecedor. 
 O infrator fez que não com a cabeça diversas vezes, 
demonstrando um terrível medo em seus olhos amarelados. Ele não 
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era o primeiro a se recusar a dar informações sobre este novo 
fornecedor. Três residentes ilegais haviam sido presos nas últimas 
duas semanas e todos eles possuíam tecnologia não vista 
anteriormente pela Confederação de Planetas da Via Láctea. Este 
fornecedor representava uma grande ameaça à lei e precisávamos 
detê-lo antes que fugitivos de todos os cantos da galáxia montassem 
seus esconderijos em planetas primitivos como a Terra. 
 Minha simples ordem verbal Comando aprisionar suspeito criou 
um feixe de luz prata vindo da extremidade apontada na direção do 
infrator. Um clarão envolveu a criatura ferida no chão, solidificando-
se em uma barreira de força e imobilizando-o. Assim que o botão 
verde do mini-painel acendeu-se na pequena ferramenta cilíndrica, 
eu sabia que poderia levá-lo para o carro sem maiores problemas.  

– Sabe o que vai acontecer com você agora, seu desgraçado? A 
gente vai utilizar tecnologia reversa para neutralizar as bugigangas 
que você comprou daquele pirata de merda. Pior que isso, eu faço 
questão de espalhar pelo mercado negro quem foi o responsável 
pela mudança em nossa segurança – cada palavra que saía da minha 
boca queimava com o intenso prazer de ver aquele nojentinho se 
ferrar. Ninguém gostava de ter seu trabalho descoberto, muito 
menos os grandes piratas tecnolitas que forneciam o mercado do 
Buraco Negro. 
 Arrastando-o em direção ao New Civic magnésio grafite, 
parado algumas quadras para baixo, ignorei seus gemidos e 
reclamações, feliz com o meu próprio desempenho. Nada melhor 
que a oportunidade de causar ferimentos em alguém que cooperava 
com piratas tecnolitas, ou hackers, como eles eram chamados na 
Terra. Infelizmente eu sabia que minha satisfação duraria pouco. 
Logo que chegássemos ao centro de imigração, seus membros 
seriam reconstituídos e meus direitos limitados. Ninguém 
concordava com minhas ferramentas de trabalho. 
 Eu nem sempre fui um homem assim tão amargo e cruel. No 
passado, costumava acreditar na índole das pessoas. Foi então que a 
vida me mostrou o terrível erro que cometi. Após ser acusado de 
um crime que não cometi, fui enviado para este buraco que chamam 
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de Terra, onde não posso usufruir a maravilhosa tecnologia presente 
na galáxia. Por tabela também perdi meu melhor amigo, meu amor e 
todo o respeito que havia adquirido pelos habitantes deste universo.  
 Rhys, o homem de bom coração e com grande ambição que 
um dia eu fui não existia mais. Agora só restava Logan Marshall, o 
escroto que se divertia maltratando os foras da lei que cruzavam seu 
caminho. 
 
CAPITULO 1 
 

– Mais um dia nesse planetinha de merda...” – murmurei para 
mim mesmo ao caminhar em direção ao meu carro na manhã 
seguinte. Na verdade, a vida na galáxia não se limitava a Terra. A 
maioria dos planetas possuía sociedades em diferentes estágios 
evolucionários. O nível de tecnologia terráqueo era considerado 
primitivo quando comparado ao resto da galáxia e, desta forma, o 
planeta era tratado como um neném que precisava de ajuda para se 
alimentar e trocar de fraldas. 
 Há alguns milênios atrás, quando a Era das Navegações começou 
na Via Láctea, muitas ameaças de guerra iniciaram-se devido à falta 
de contato e conhecimento. Para evitar que tudo explodisse em uma 
grande confusão, um homem chamado Marthelo Et Deluk, decidiu 
tomar as rédeas do poder, inventando um cargo vitalício 
denominado Sonar. Reunindo os grandes lideres dos planetas mais 
avançados, eles criaram a Confederação da Via Láctea. Os 
responsáveis pelo início dos planetas confederados tinham como 
sonho a unificação de todos os planetas, independente de seu 
período evolucionário. 
 Após falharem diversas vezes enquanto tentavam integrar 
planetas menos desenvolvidos ao sistema criado, a Confederação 
desenvolveu um conjunto de regras para permitir que um planeta 
fosse admitido. Muitos estudos foram feitos na área, para entender o 
porquê do negativismo das civilizações primitivas. Todos 
respondiam de forma agressiva – através de guerras, destruição e 
escravidão – ao descobrirem que existiam outros mais avançados e 
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experientes. A principal decisão tomada neste assunto foi que estes 
lugares teriam seus conhecimentos limitados ao seu nível 
tecnológico.    
 Para proteger os envolvidos, a Confederação criou o Véu. Esta 
ferramenta envolve o planeta primitivo, neste caso a Terra, com um 
escudo turromagnético que está diretamente conectado ao principal 
centro de imigração na superfície. Cada espaçonave que se aproxima 
é localizada e identificada pelo escudo. Os radares terráqueos são 
bloqueados e a nave recebe um aviso para pousar no hangar da 
imigração em até trinta segundos antes de ser trazida a força. 
 No caso dos terráqueos, para protegê-los, o Véu é utilizado 
durante expedições enviadas para a exploração do sistema solar. As 
naves são envolvidas em uma bolha metafísica que insere memórias 
nos sistemas e na tripulação. Esses dados são selecionados baseados 
no histórico da civilização, focando em mantê-los curiosos o 
suficiente para continuar desenvolvendo sua tecnologia. Todas as 
descobertas durante a última expedição a Marte foram fabricadas. 
Os humanos ficariam deveras assustados se vissem o puteiro 
intergaláctico que o lugar realmente era. Devido a nossa eficiência, a 
ignorância terráquea permanecia intacta.  
 Pegando meu carro, sai do apartamento onde morava, 
observando o escritório que me aguardava há menos de cem metros. 
Parecia ridículo dirigir tão curta distância, mas para mim, cada 
minuto que passava naquele carro era um raro momento de 
distração e alegria. Transportes rápidos sempre foram minha 
fascinação. Já que incapaz de dirigir um tíreo – uma pequena nave 
parecida com uma moto terráquea, mas capaz de uma maior 
velocidade no ar – eu me contentava com um carro de 197 cavalos. 
 Ao chegar ao escritório, minha secretária, Mincy, já estava a 
minha espera. Com o pequeno caderno de anotações em mãos e 
uma pasta de documentos debaixo do braço esquerdo, ela caminhou 
até minha direção, parecendo preocupada.  

– Eu não gosto nada dessa cara, Mincy... – comentei em meu 
costumeiro mau humor matutino que excluía bom-dias e outros 
derivados da boa educação.  
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Mincy sorriu superficialmente, tentando disfarçar a expressão 
sombria de seu rosto. Apesar de saber que seu esforço seria em vão, 
ela sempre tentava apaziguar os problemas que me apresentaria com 
uma expressão artificial de felicidade em seu rosto.  Após abrir a 
porta da minha sala, gesticulei para que ela entrasse. Meus olhos 
acinzentados fitaram os pertences do lugar, procurando pelos 
sagrados objetos necessários para o meu ritual matutino. 

Em cima da simples mesa de cerejeira com um amontoado de 
papéis, encontrava-se um copo de café com dois cubos de gelo e 
uma bala de hortelã. Meus lábios curvaram-se em um pequeno 
sorriso ao perceber que minha secretária não havia falhado. Antes 
mesmo de sentar-me, peguei o copo de café e tomei um longo gole. 
Mincy esperou em silêncio, não interrompendo o momento mais 
importante do dia para mim. Ela me conhecia bem o suficiente para 
entender as consequências de qualquer interrupção.  

Enquanto apreciava o gosto amargo da bebida, aproveitei para 
adicionar o leve sabor da hortelã àquele prazeroso momento.  
Subitamente, meu humor mudou de ruim para tolerável. Não 
existiam muitas coisas nesta vida que conseguiam transformar meu 
estado de espírito de tal maneira. Sabendo do meu ponto fraco, 
todos se utilizavam dele. Ninguém era capaz de me aturar de mau 
humor.  

Assim que me sentei, ofereci para que Mincy fizesse o mesmo. 
Balançando a cabeça levemente, ela optou por ficar de pé e já se pôs 
a falar:  

– Sr. Logan, a Confederação finalmente enviou a aprovação 
para o senhor interrogar e revistar os infratores – como de costume, 
ela começou com as boas notícias, fazendo-me questionar quais 
seriam as más. 

Essa autorização me concederia poder para utilizar métodos 
menos ortodoxos durante o questionamento de meus infratores. 
Qualquer procedimento de questionamento que representasse algum 
risco ao alvo precisava ser aprovado pelo Centro de Imigração de 
Alderon, capital da Confederação e da galáxia. Neste caso, eu 
poderia utilizar o soro da verdade chamado SIVO, Soro Intravenoso 
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Veritas Optimum, transformando meu prisioneiro em uma 
marionete incapaz de mentir. 

Gesticulando para que minha secretária continuasse, observei 
os casos pendentes que se encontravam no centro da mesa, próximo 
ao copo vazio de café.  

– A Organização Reviver da Igualdade registrou uma queixa formal 
contra os maus-tratos sofridos pelos residentes ilegais em planetas 
primitivos, citando os três últimos capturados em Austin como base 
para o processo. – Mincy disse, mantendo seu olhar fixo no meu, 
demonstrando sua ansiedade em revelar tal informação.  

Tentando conter minha raiva, fechei os olhos, inalando 
profundamente. Eu detestava esses grupos minoritários. Logo em 
seguida, retornei minha atenção para uma pasta que tratava do 
alienígena ilegal apreendido semana passada.  

– E...? – perguntei impacientemente, assim que percebi que a 
mulher não continuaria até receber algum tipo de confirmação 
verbal. Minha visão periférica notou seus lábios movimentando-se 
em silêncio, lutando para formar palavras.  

– Achei que o senhor gostaria de saber. Seria bom se o senhor 
pudesse nos dar recomendações em como lidar com esse caso... 

Mincy detestava conflitos. Ela sempre procurava arrumar uma 
solução politicamente correta para todos os problemas que 
apareciam diante dela. Seu melhor argumento para sair de uma fria 
era clamar total ignorância. Neste caso, o que ela realmente gostaria 
é que eu atendesse os furiosos membros da organização que 
protestavam contra os meus métodos de caça aos infratores. Ela já 
desistira de pedir para que fosse menos violento, e agora se 
conformava apenas em não ter que lidar com as repercussões de 
meus atos. 

Minha secretária era uma das poucas pessoas que realmente 
me respeitava como seu chefe. A maioria do pessoal do escritório 
fazia o máximo para evitar muito esforço durante um dia de 
trabalho. Na verdade, ninguém escolhia trabalhar em um lugar como 
este. O pagamento era mínimo, o trabalho era primitivo e a 
tecnologia quase inexistente. Todos os funcionários de centros de 
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imigração em planetas pouco avançados eram ex-criminosos 
restituídos à sociedade através de um programa chamado „Segunda 
Chance‟. 
 Este programa era oferecido somente a prisioneiros de 
Crismaline que se destacaram com seu comportamento. Alguns 
diziam que por possuir amigos em posições influentes no governo, 
consegui receber minha segunda chance mesmo sem merecê-la. 
Diferente da maioria dos meus colegas de trabalho, minha 
permanência na penitenciária havia sido curta – menos de um ano. 
 Antes de ser acusado de um crime que não cometi, eu era 
chefe da melhor equipe no DEIC, Divisão Especial de Investigação 
Criminal. Esta área da polícia confederada fora formada para lidar 
com os mais difíceis casos da galáxia, no intuito de minimizar o 
crime organizado. Meu time era especializado no mercado do 
Buraco Negro, lugar onde os piratas tecnolitas divulgavam seus 
trabalhos e organizavam suas negociações. 

Agora, eu era chefe de um bando de folgados a contragosto. 
Quando fui recrutado para minha segunda chance na Terra, há 
quase dois anos atrás, eu era nada mais que outro infeliz trabalhando 
no departamento de engenharia. O lugar, no entanto, era uma 
bagunça. O FBI e a receita federal estavam investigando-nos por 
diversas suspeitas – inclusive lavagem de dinheiro. Ninguém no 
escritório incomodava-se em criar registros falsos para explicar o 
luxurioso estilo de vida que os funcionários levavam.  

Nosso escritório, supostamente era uma firma de advocacia 
chamada Lorns & Gross que lidava exclusivamente com casos de 
imigrantes ilegais nos Estados Unidos. Nosso foco era Austin, 
Texas, onde estávamos localizados. Infelizmente, nenhum de meus 
colegas importava-se o suficiente para aprender sobre as leis 
nacionais ou locais, muito menos sobre imigração. Logo que 
cheguei, coloquei tudo em ordem: criei registros fantasmas para 
casos resolvidos e pendentes, forcei todos a utilizarem os chips 
sobre leis e informações terráqueas, e resolvi a situação com a 
receita federal. No final das contas, consegui até um contato dentro 
do FBI. 
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Além dos problemas com os humanos, estávamos 
encrencados também com o Centro de Imigração de Alderon que 
constantemente mandava notificações sobre fugitivos refugiando-se 
em Austin. Ninguém, fora o Engenheiro Chefe, preocupava-se em 
checar o Véu ou mesmo investigar possíveis suspeitos. Sendo um 
perfeccionista por natureza, fui incapaz de deixar que tal situação 
permanecesse por muito tempo. Depois de acabar com um esquema 
para fornecer uma versão diluída de uma famosa droga chamada 
RXNX na Terra, fui promovido para chefe deste buraco pelo meu 
brilhante desempenho.  

Focando meu olhar no rosto de Mincy eu respondi:  
– Tenho certeza que você saberá exatamente o que fazer para 

lidar com esses grupos minoritários... 
Uma careta formou-se no rosto da secretária ao ouvir a secura 

de meu tom. Existiam algumas vantagens em ser o chefe; uma delas 
era delegar tarefas como estas para os meus subordinados.  

Assim que a mulher retirou-se da minha sala, decidi que era 
hora de interrogar meu prisioneiro. Levantando-me da cadeira, virei 
meu rosto para observar uma entediante pintura de três maçãs. 
Após cinco segundos, uma passagem abriu-se na parede da sala. 

– Bem vindo, Senhor Logan. – disse uma feminina voz 
computadorizada.  

– Bom dia, Lucy. – respondi educadamente com um pequeno 
sorriso. 

Lucy era nosso computador central, configurado para executar 
a maioria das funções de segurança e controle de nosso escritório. 
Seu criador, Daelus, possuía uma tara inexplicável por programas de 
televisão terráqueos, que o inspiravam a dar nomes estranhos para 
suas criações. No caso de nosso computador, o programa escolhido 
foi „Eu amo Lucy‟. 

Um grande salão repleto de janelas com projeções artificiais da 
capital da Confederação apareceram diante da minha visão assim 
que cruzei a entrada que se abrira. Balcões para o atendimento dos 
recém-chegados estendiam-se próximos à parede esquerda, com 
cadeiras luminosas que flutuavam sobre o piso negro feito de pedra. 
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O centro de imigração do escritório era o único lugar onde 
tecnologia era bem-vinda. Projetores com as principais notícias da 
galáxia mantinham-nos informados sobre o que acontecia no 
mundo onde não pertencíamos mais.  

Passando pelo centro de visitantes, continuei pelo estreito 
corredor, ignorando a sala de vidro com uma grande mesa 
retangular a minha direita. Continuei até o fim do corredor, virei a 
direita e acionei o sensor abaixo da pequena placa que dizia „Sala de 
Retenção‟. Estava na hora de questionar meu infrator e mostrar a 
estes piratas tecnolitas com quem eles estavam brincando. 

 
CAPITULO 2 
 
 Meu prisioneiro encontrava-se em uma sala repleta de 
gabinetes metálicos embutidos na parede, cada uma com um 
pequeno painel ao seu lado direito. Antigamente o lugar era utilizado 
para manter residentes que necessitavam de tratamentos médicos, 
até que eles fossem transportados para um planeta mais adequado. 
Como dificilmente recebíamos tais pacientes, converti o que antes 
era uma extensão da enfermaria para uma prisão.  
 O motivo para tal transformação era óbvio: infratores 
congelados não davam trabalho. A Confederação não aprovava tal 
medida, no entanto, eles não possuíam nenhuma lei que impedisse 
que o aprisionamento fosse executado de tal forma. Quando eu 
estava realmente irritado com um funcionário, eu o punia da mesma 
maneira. Disso, o governo não ficava sabendo. 
 Caminhando até um dos gabinetes ao fundo, digitei o número 
do protocolo e minha senha para que a porta se destravasse. Uma 
tela 3D apareceu em meu campo de visão enquanto a maca 
estendia-se de dentro do espaço do armário aberto. Assim que a 
improvisada cama terminou seu deslocamento, o monitor piscou, 
inicializando o programa que controlava os sinais vitais do 
prisioneiro.  
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 O menucsiano possuía uma camada esverdeada sob seu corpo, 
em contraste com o azul de sua pele, indicando que ele ainda estava 
congelado. Observando sua atividade cerebral, ordenei: 

– Lucy, inicie o processo de descongelamento.  
Um leve bip soou na sala, vindo do monitor. Alguns segundos 

depois, o corpo da criatura encontrava-se em sua temperatura 
normal. Seu batimento cardíaco acelerou ao mesmo tempo em que 
suas ondas cerebrais começaram a receber estímulos. Logo ele 
acordaria, então disse para o computador:  

– Injete 0.5 ml do soro SIVO. A autorização encontra-se no 
arquivo SO0777. 

– Soro aplicado. O paciente está pronto. – anunciou Lucy após 
uma pequena pausa.   

Os olhos do homem se abriram, com um brilho opaco em 
suas íris, indicando seu estado catatônico induzido. A injeção 
cercava as regiões do cérebro que comandavam as emoções, 
suprimindo-as, e em seguida localizava as áreas onde as memórias se 
encontravam para prepará-las caso uma pergunta as acionasse.  

O processo era extremamente invasivo, mas eficaz. Seu maior 
defeito era que o soro respondia a estímulos na memória criados 
pelas perguntas. Isso significava que as questões escolhidas 
determinavam o sucesso do interrogatório. Caso elas não fossem 
feitas da maneira correta, importantes informações permaneceriam 
ocultas. 

– Diga-me tudo o que sabe a respeito dos envolvidos em 
burlar nossa segurança. – iniciei com uma pergunta padrão. Silêncio 
continuou seu reinado, interrompido somente pelo som dos 
aparelhos que o monitoravam. Minhas perguntas continuaram, mas, 
no entanto, o cenário permaneceu o mesmo. Estranhando tal 
comportamento, perguntei: 

– Lucy, tem certeza que o soro está na validade? 
O computador respondeu afirmativamente, deixando-me 

ainda mais intrigado. 
 O soro nunca havia falhado desta forma. Mesmo que um 
pirata tecnolita fosse capaz de prever tal ferramenta, os mais 
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inteligentes normalmente inseririam memórias falsas para que suas 
identidades permanecessem seguras. Irritado, indaguei, “ 

– Qual o problema com esta merda, então? – indaguei irritado.  
– O senhor gostaria que eu lhe fornecesse um relatório 

detalhado sobre o SIVO? – retrucou o computador. 
– Não. Sem detalhes. – respondi rispidamente. 

 A primeira, e última, vez que cometera este erro, tivera que 
escutar um bando de informações inúteis sobre probabilidades 
estatísticas. Coçando a cabeça levemente, ponderei meu próximo 
passo. Decidido, pedi:  

– Lucy, aumente a dosagem para 0.8 ml. 
– Sr. Logan, preciso avisá-lo das conseqüências de tal ato, 

assim como gravar esse comando no registro principal para que seja 
anexado ao relatório do paciente. – advertiu o computador. 
 Protocolos sempre me irritavam. Eu sabia o que estava 
fazendo, e não precisava ser avisado. O aumento na dosagem 
poderia resultar em traumas permanentes, mas quem disse que eu 
me importava se fritasse o cérebro do infeliz? Sem esperar pelo meu 
comando, Lucy informou: 

 – O paciente pode sofrer diversos traumas com a overdose do 
soro SIVO. Há uma possibilidade de 8,73% que o paciente terá um 
ataque cardíaco, 10,11% que o paciente perderá todas suas 
memórias permanentemente, 18,46% que o paciente não sairá do 
estado catatônico,... 

– Tudo bem. Pode colocar a minha assinatura digital. – 
interrompi, procurando calá-la.  
 Assim que o computador me informou que o paciente estava 
pronto, eu repeti minha pergunta inicial, esperando por melhores 
resultados. O menucsiano começou a balbuciar algo e eu ordenei:  

– Lucy, aumente o volume.  
Sua voz tornou-se mais alta, fazendo-me capaz de ouvi-lo dizer:  

– Mrek lteoih woeirhth woirworh nasnflog nadnogk…. 
 As palavras continuavam a fluir de sua boca, ainda deixando-
me sem entender o que tentava dizer. Todos os idiomas conhecidos 
no universo eram armazenados em uma base de dados central que 
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por sua vez era acessada por todos os sistemas periféricos – como 
computadores e braceletes ARC - facilitando a comunicação entre as 
raças. Isto significava que ou o idioma não era conhecido, ou ele não 
existia. 
 Determinado a desvendar este mistério, perguntei: 

– Lucy, o que ele esta falando?  
– Estas palavras não estão registradas em nossa base de dados. 

Será necessária uma análise manual dos dados para determinar sua 
origem. – o computador respondeu em seu tom monótono.  

Murmurando palavras pouco delicadas, procurei respirar 
profundamente para evitar que a raiva borbulhasse ainda mais meu 
sangue.  

– Em outras palavras, você precisa do Daelus? – perguntei 
irritado para o computador, mas ao invés de aguardar uma resposta, 
comandei – Chame o Daelus aqui, agora. 
 O comportamento do prisioneiro me intrigava. Suas palavras, 
sem sentido, repetiam-se de um em um minuto, como se nelas 
existisse uma mensagem esperando para ser decifrada. Eu era bom 
com quebra-cabeças. Alguns falavam que o que me tornava tão 
habilidoso era minha paranóia, já que analisava tudo de maneira 
metódica e detalhada. Para mim, este era meu dom, meu talento.  
 Meus pensamentos foram interrompidos pela ativação das 
luzes de emergência, seguidos pela voz de Lucy dizendo:  

– Atenção! Infiltração de vírus detectada. Sistemas secundários 
desligados. Infecção iminente dos sistemas primários. Dispositivo de 
autodestruição acionado. Ação será executada em dois minutos e 
cinqüenta e três segundos. 
 Pânico tomou minha mente assim que a mensagem foi 
processada pelo meu cérebro. Não era a primeira vez que tentavam 
infiltrar nosso computador, no entanto, nenhum vírus fora tão bem 
sucedido até hoje. Normalmente, qualquer ataque era bloqueado 
pela segurança externa de Lucy, tornando-o incapaz de penetrar em 
nossos sistemas primários. 
 Desesperado, avancei até os cabos que conectavam o 
prisioneiro à rede, desconectando-os. A voz de Lucy ordenou que 
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todos evacuassem o escritório antes de resumir sua contagem 
regressiva. Com um grito raivoso, chutei a porta de um dos 
gabinetes, frustrado com a minha falta de poder perante tal situação. 
Apesar de possuir algum conhecimento tecnológico, seria 
impossível lidar com uma situação como esta, sozinho. Eu precisava 
do meu engenheiro chefe, o único homem capaz de resolver esta 
bomba. 
 Acionando o comunicador que se encontrava na parede, gritei:  

– DAELUS, CADE VOCÊ, PORRA? 
Nenhuma resposta chegou aos meus ouvidos, fazendo com 

que eu xingasse o funcionário e toda sua família. Minha paciência, já 
pouca por natureza, havia se esgotado. A situação piorava com cada 
segundo que passava. A iminente destruição desta base de operações 
traria consequências inimagináveis para todos nós. A explosão teria 
de ser explicada para a mídia terráquea e intergaláctica. Um deslize 
desses não seria perdoado, muito menos devido à força que ele 
proporcionaria aos piratas tecnolitas. 
 Lucy continuava sua contagem, despreocupada com cada 
segundo que era desperdiçado pela demora de seu criador. O 
barulho de um murro contra o vidro chamou minha atenção, 
fazendo com que meu olhar se direcionasse para a porta. Um 
homem alto encontrava-se do lado de fora, fitando-me com seus 
perturbadores glóbulos oculares que saltavam de seu rosto, 
mantendo-se presos somente por um fino tubo azulado. Grandes 
patas de caranguejo tomavam sua mão, braço e antebraço, 
tornando-o ameaçador devido ao seu tamanho. Palavras deixaram 
seus lábios, mas nenhum som foi reproduzido do lado de dentro da 
sala. 
 Entendendo o recado, rapidamente me dirigi à porta, 
acionando-a manualmente. Assim que ela se abriu, o homem entrou, 
esbarrando na mesa e na cadeira em sua distração. Sem sequer um 
comprimento para indicar que ele havia me notado, ele se 
direcionou até o menucsiano enquanto retirava o computador de 
mão de seu bolso. Cinco dedos cibernéticos apareceram logo ao fim 
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de sua pata direita, possibilitando que ele digitasse furiosamente no 
pequeno aparelho. 
 Determinado a não atrapalhar o trabalho do engenheiro chefe, 
eu o observei, enquanto ele continuava concentrado em sua missão. 
Seu stress era aparente, não só pelo cenho franzido ou pela tensão 
em seus ombros. Ao seu redor, o ar transformava-se com um odor 
quase tóxico por seu fedor.  Minhas narinas começaram a queimar 
com o cheiro de podridão que rapidamente espalhava-se pela sala. 
Serua era um dos planetas que respondiam a tal mecanismo de 
defesa criado por tenros, a raça do homem diante de mim. A 
combinação química exalada por eles inibia a produção de 
adrenalina, além de causar uma insuportável dor de cabeça e de 
estômago. 
 Daelus conectou seu computador ao cérebro do paciente, 
digitando alguns comandos logo em seguida. Com uma careta, ele 
rapidamente encerrou a conexão, voltando-se para o painel 
encontrado na parede próxima a maca e repetindo o procedimento. 
Apesar de ansioso para acompanhar o desenrolar da situação, meu 
estomago embrulhava-se cada vez mais com o impiedoso cheiro que 
continuava a aumentar em sua intensidade. 

– Você vai precisar de mim? – perguntei, procurando uma 
desculpa para me retirar do local.  

O engenheiro fez que não com a cabeça, deixando-me livre 
para sair de lá. Rapidamente, cruzei a porta, distanciando-me da sala 
onde ele se encontrava. Meu corpo, agradecido pelo ar fresco que 
respirava, começou a relaxar apesar da situação aterradora.  
 Um vulto cruzou minha visão periférica fazendo com que eu 
me virasse rapidamente, visando confirmar o que minha mente 
registrara. Notando que uma sombra dirigiu-se para direita ao fim 
do corredor, comecei a segui-la, desconfiado de algum aproveitador. 
Faria sentido que alguém tentasse tirar vantagem de nossa situação 
atual para comprometer ainda mais nossa segurança.  
 Antes que eu pudesse alcançar o suposto intruso, no entanto, 
Daelus me chamou, em um tom desesperado. A contagem 
regressiva já alcançava a casa dos cinqüenta segundos, tornando 
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minhas esperanças de uma boa resolução quase nula. Voltando para 
onde o engenheiro encontrava-se, disse:  

– Daelus, me diz que você resolveu essa merda. Se não, nós 
temos que evacuar este lugar o mais rápido possível. Você conhece 
o protocolo. Apesar da explosão ser contida em um perímetro de 
dez metros do escritório, nós temos que sair daqui pelo menos com 
trinta segundos de antecedência.... 
 Daelus interrompeu-me com um gesto impaciente de seus 
dedos metálicos, fazendo com que eu me calasse no mesmo 
instante. Em um tom pouco amigável, ordenou:  

– O painel que controla o sensor manual da porta, chefe, 
preciso que você o abra. 

 Sem perguntas, me dirigi para o local indicado. Assim que 
meus dedos tocaram o painel, forçando-o a abrir, uma imensa 
voltagem descarregou em meu corpo, atirando-me para trás com sua 
força. 
 Manchas brancas apareceram em minha visão assim que meu 
corpo chocou-se contra a parede oposta. Por alguns segundos, lutei 
para que meus sentidos não me abandonassem nesta hora tão crítica. 
Meus músculos tremiam, sem forças para executar qualquer ação. 
Quando finalmente consegui vencer a batalha pela consciência, notei 
que algo parecia diferente. Silêncio. Foi então que percebi que a 
contagem regressiva havia cessado.  
 Daelus continuava digitando em seu computador 
incessantemente, mas o odioso odor expelido por seus poros 
tornava-se cada vez mais suportável.  

– Você conseguiu? – perguntei, deixando que esperança 
tocasse minha voz.  

Ele gesticulou para que eu esperasse, fazendo com que a 
preocupação embrulhasse meu estomago novamente.  O engenheiro 
parecia aterrorizado e isto não era um bom sinal. 
 Enquanto me levantava, o homem xingava em diversas 
línguas, tornando meu humor ainda mais sombrio. Passaram-se mais 
alguns minutos antes que ambos respirássemos aliviados. Virando-se 
para mim, ele disse:  
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– Esse vírus, chefe... coisa de gênio, estou te dizendo! 
Meus lábios curvaram-se em para baixo, tornando aparente o 

meu desdém pelo comentário. Daelus fitou-me com um pedido de 
desculpas silencioso. Gesticulando para que ele continuasse, 
perguntei:  

– E como você resolveu isso? Aliás, você realmente resolveu 
isso, certo? 

– Mais ou menos. Eu não consegui destruir o vírus. Só fui 
capaz de colocá-lo em quarentena. Mesmo assim, ele continua 
tentando fugir. Eu já tive que reforçar as barreiras três vezes! Ele 
simplesmente se adapta a maioria dos obstáculos que eu crio. – ele 
respondeu, com cansaço aparente em sua voz.  

Um grunhido de frustração escapou meus lábios ao ouvir as 
palavras do engenheiro. Cada vez mais este caso me irritava. 
Primeiro, o grande influxo de imigrantes ilegais jamais vista 
anteriormente. Segundo, a tecnologia de ponta utilizada para burlar 
nossos sistemas. E finalmente, todos os infratores se recusando a 
entregar o fornecedor. Parecia uma grande conspiração, iniciada só 
para me ferrar.  

Até hoje, não havíamos encontrado nenhum fora da lei capaz 
de nos causar tantos problemas. O único que vinha em mente era... 
Aiden. Apesar de ter visto seu corpo sem vida com meus próprios 
olhos, eu nunca acreditara em sua morte. A melhor palavra para 
descrevê-lo condizia com aquilo que Daelus tinha dito: ele era um 
gênio. Apesar de tudo, algo não parecia certo. Aiden fora o melhor 
pirata tecnolita de todos os tempos, no entanto, todas as suas 
invenções eram nada mais que adaptações de outras criadas 
anteriormente. Faltava-lhe criatividade.  
 Observando-me cautelosamente, o engenheiro desculpou-se: 

– Eu ia te avisar do dispositivo de segurança instalado no 
painel... mas... não tive tempo... – seu olhar lembrava-me o de um 
garoto travesso, tentando esconder o sorriso.  

Isso fez com que eu questionasse minha aparência. Surpreso, 
perguntei:  

– Você me usou como cobaia?  
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Normalmente o fato me deixaria furioso. O alivio da resolução 
era tão grande, no entanto, que ao invés de repreendê-lo quando 
confirmou minha pergunta, eu ri alto. Julgando pela intensidade do 
choque, suspeitava que qualquer outra pessoa com uma resistência 
menor que a minha seria fritado na hora. 
 Daelus pareceu surpreso com tal ação, provavelmente 
questionando minha sanidade. Eu dificilmente ria, ou sorria. 
Soltando um leve suspiro assim que minha seriedade retornou, 
ordenei:  

– Eu preciso que você descubra mais sobre este vírus e como 
ele foi implantado em nosso sistema. O vírus pode nos guiar até o 
fornecedor. E o bracelete, também. Preciso da rubrica o mais rápido 
possível.  

Diferente dos outros infratores, este possuía um bracelete 
parecido com o ARC, mas produzido ilegalmente. Através dele, 
seriamos capazes de rastrear todos os aparelhos similares. 
 Todos os objetos do universo possuíam uma identificação 
única chamada de rubrica. Caso eles fossem produzidos pelas 
mesmas ferramentas, com componentes parecidos, eles se tornariam 
similares, como o DNA de membros da mesma família. Desta 
forma, seriamos capazes de identificar outros aparelhos feitos pelo 
pirata tecnolita, e até mesmo seus fornecedores através de 
componentes e ferramentas utilizadas.   
  O segredo da rubrica era mantido as sete chaves pelo 
C.A.P.A., Centro de Avançado de Pesquisas de Alderon. Todos os 
funcionários que trabalhavam lá eram cuidadosamente selecionados 
após um processo extenso e seguro. Esta identificação era a única 
ferramenta que ainda não havia sido burlada pelos piratas tecnolitas, 
nossa maneira mais eficaz de lutar contra eles. 
 Quando um pedido era requisitado ao centro de pesquisas, era 
necessário o envio da imagem digital 3D do objeto em questão. 
Assim que analisado, um relatório era enviado ao requerente, com 
os dados necessários para que ele rastreasse, dentro do perímetro de 
seu radar, tudo que fosse idêntico ou similar. 
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 Uma careta formou-se no rosto do engenheiro chefe, 
tornando-o ainda menos vistoso fisicamente. Percebendo que tal 
expressão significava problemas, perguntei:  

– O que foi? 
– Bom, chefe... eu não vou conseguir analisar o vírus nesse 

laboratório... Se eu tentasse, ele provavelmente escaparia e invadiria 
nosso sistema novamente. O mais seguro seria enviá-lo ao centro de 
pesquisas da capital... – respondeu o engenheiro, em um tom 
inseguro. 
 Eu sabia que se seguisse seu conselho, no melhor dos casos, 
teria o DEIC no meu território, tentando resolver o caso para mim. 
Sendo um ex-membro, eu conhecia muito bem a estratégia deles: 
destruir todos os rastros e eliminar possíveis suspeitos. O protocolo 
era simples e eficiente. Meu ego, no entanto, não permitiria tal 
invasão. Este era o meu planeta e o meu caso. Ninguém interferiria.  
  Coçando a cabeça, olhei para o teto, procurando encontrar 
uma saída para tal situação. Existia uma possibilidade. Ela custaria 
caro, no entanto. Bem caro. Meu olhar perdeu o foco enquanto 
ponderava se estava disposto a cruzar esta linha. Cada vez mais o 
caso me intrigava. Mais que isso, algo no fundo da minha mente 
continuava a culpar Aiden por tudo que vinha acontecendo 
ultimamente. 

– Qual o nível de segurança que você precisa pro nosso 
laboratório? – perguntei, decidindo que o risco era necessário.  

Os olhos de Daelus arregalaram-se ao perceber que eu 
considerava tal opção.  

– Nível 5. 
Fitando-o em choque, procurei controlar a ansiedade que se 

formava dentro de mim. Nosso laboratório, no momento, era nível 
3. O mais seguro seria um 7 e não muitos eram construídos para 
serem um 5.  Qualquer reforma precisava ser autorizada pelo CAPA 
e dificilmente planetas primitivos recebiam tal privilégio. 
 Eu conhecia alguém que possivelmente conseguiria um upgrade 
sem levantar suspeitas. Ele também fora o responsável pela minha 
re-locação à Terra. Fazia quase três anos que não nos falávamos, e 
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preferíamos desta forma. Muita dor e sofrimento eram parte de 
nosso passado. Fomos unidos por um objetivo em comum, e 
separados pela ironia da vida. O feitiço virou contra os feiticeiros. 
Minha vida foi arruinada, e a dele por muito pouco não seguiu o 
mesmo destino. 

– Preciso fazer umas ligações. Cuide de toda esta confusão 
para mim,... – disse, direcionando meu olhar a Daelus. Ele fez que 
sim mesmo antes que eu terminasse a frase com as palavras – ...isso 
é, se você quiser seu laboratório.  

Assim que a completei, o engenheiro deu um pulo de surpresa, 
fitando-me sem acreditar em minhas palavras. Sentindo a ansiedade 
queimando meu estômago, adverti: 

– Não comemore ainda. Vou mexer uns pauzinhos, mas pode 
não dar certo. 
 Mesmo minha dose de pessimismo não o afetou. Saltitando, 
ele disse,  

– Eu vou cuidar de tudo agora mesmo! – ele disse, saltitando 
em direção a porta.   

Antes que pudesse sair da sala, segurei seu ombro e 
comuniquei de forma sombria:  

– Daelus, eu não quero a Confederação farejando nada a 
respeito do acontecido. Esse caso é meu, entendeu?  

Um suave mau odor começou a exalar de seu corpo, indicando 
que finalmente entendera a gravidade da situação. 

– Mas, chefe,... – começou o homem a protestar 
– Seu relatório não pode revelar nada sobre o acontecido. 

Entendido? – disse em um tom duro, interrompendo-o.  
De forma cabisbaixa e preocupada, o engenheiro finalmente 

concordou, saindo da sala em seguida. Ignorando a ansiedade que 
tomava meu corpo, iniciei a caminhada até a sala de conferência. Eu 
estava prestes a mexer com fogo. Desenterrar fantasmas dificilmente 
resultava em algo bom. 
 
CAPITULO 3 
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 Assim que cheguei até a sala de conferência, Daelus já se 
encontrava com um grupo de funcionários, no salão principal, 
explicando o acontecido. As palavras „treinamento‟ e „tudo sob 
controle‟ viajaram até meus ouvidos, fazendo com que eu sorrisse.  
Ele era o único a trabalhar naquele buraco por pura e espontânea 
vontade. O engenheiro adorava lidar com tecnologia, mas todos 
sabiam que as oportunidades neste campo eram limitadas devido ao 
controle rígido da confederação. 
 O local que me aguardava era feito de paredes de vidro, com 
uma longa mesa seguindo o mesmo estilo no centro. Ele era 
propositalmente aberto para oferecer a impressão de transparência 
entre os chefes e os funcionários. Eu sempre ignorava essa 
recomendação, assim como a maioria das outras apresentadas pela 
Confederação. Entrando e imediatamente sentando em uma das 
cadeiras, ordenei: 

– Lucy, modo privacidade, por favor. 
 Demorou alguns segundos para que me lembrasse que os 
sistemas secundários do computador estavam desativados devido à 
infiltração. Irritado, apertei o painel da mesa, aguardando o teclado 
materializar-se diante de meus olhos. Meus grandes dedos 
começaram a lutar com cada tecla, enquanto procurava digitar o 
comando manualmente. A ansiedade tornava a tarefa quase 
impossível, fazendo com que considerasse a possibilidade de adiar a 
ligação. 
 Não era o homem em si que me deixava neste estado, mas sim 
o preço que seria cobrado pelo favor a ser feito. Assim que 
terminada a sintaxe manual de privacidade, a parede tornou-se 
inteiramente fumê, impossibilitando que alguém visse o que 
decorreria dentro do local. Más recordações inundaram minha 
mente, tornando a vontade de desistir praticamente irresistível. 
Respirando profundamente, confirmei o comando para iniciar uma 
linha segura com a sala do Líder do Conselho Planetário.  
 Todas as comunicações eram rastreadas e gravadas pela 
Confederação, a fim de tornar a vida dos cidadãos mais seguras. 
Nenhuma invasão de privacidade ocorreria a menos que 
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extremamente necessário, mas ainda sim, minha paranóia não 
permitia que eu corresse tal risco. O motivo pelo qual um 
escritoriozinho „meia boca‟ que nem esse possuía uma linha segura, 
era o suborno que havia fornecido ao engenheiro chefe. 
 Logo que iniciei meu trabalho na Terra, apreendemos um 
pequeno aparelho cilíndrico, parecido com uma caneta, chamado 
KIA, Kit de Inteligência Automatizada. Este item era capaz de 
armazenar imagens digitais escaneadas, assim como identificar, criar 
e duplicar outros objetos em pequena escala. Sua utilidade tornava-
se praticamente infinita quando nas mãos de uma mente criativa, 
por isso, era necessário a autorização do CAPA para possuir um.  

Conhecendo sua curiosidade, eu o ofereci ao meu funcionário, 
pedindo em troca que ele instalasse uma linha segura no escritório. 
Até hoje o rapaz me agradecia por esta pequena bugiganga, apesar 
de saber que ele a possuía ilegalmente. A troca fora justa já que a 
Confederação condenaria o uso de linhas de comunicação 
especialmente criadas para burlar seu rastreamento.  

Uma tela projetou-se logo acima da mesa, com uma mensagem 
que dizia „Aguardando conexão...‟. Alguns segundos depois, a 
imagem de um homem careca, com um cavanhaque vermelho 
escuro apareceu na tela. Seus olhos esverdeados fitaram-me 
silenciosamente enquanto o áudio era estabelecido. Ele estava 
vestindo uma túnica verde musgo, como de costume, com um 
chapéu retangular feito do mesmo material caro de sua vestimenta.  

Depois de finalizados os preparos para a comunicação, esperei 
que ele falasse. Conhecendo seu planeta natal, Tarvor, do mesmo 
sistema planetário que Serua, sabia muito bem as regras de etiqueta. 
A influência profissional e a idade determinavam quem iniciaria e 
finalizaria a conversa. Sendo o líder do Conselho Planetário, sua 
posição era bem mais privilegiada que a minha. 

– Que surpresa, Investigador Marshall – disse o homem, 
fitando-me com seu olhar naturalmente intimidador.  

Ele era um dos únicos políticos que conhecia decidido a não 
participar do jogo de palavras sempre presente nas reuniões do 
conselho. Mesmo assim, continuava a ser cuidadoso com suas 
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palavras. Cumprimentando-o formalmente com um gesto de seu 
planeta natal, respondi:  

– É um prazer, Conselheiro Ter‟le‟ruen. Perdoe-me pela 
interrupção, eu sei que o senhor é um homem muito ocupado. 

– Qual seria o motivo desta ligação? – perguntou o 
conselheiro, sem perder tempo.  

Era fácil perceber a ansiedade em sua expressão. Apesar da 
pergunta, ele provavelmente desconfiava do assunto.  Existia 
somente uma pessoa que nos unia. 

– Eu preciso de um favor seu. Estamos lidando com um caso 
um tanto intrigante na Terra. – respondi, desinteressado em 
prolongar a conversa.  

As sobrancelhas do homem arquearam-se em um silencioso 
pedido para que eu continuasse:  

– Eu nunca enfrentei um caso desses. Mesmo os fornecedores 
do RXNX não chegaram a esse nível. A tecnologia é simplesmente... 
genial. 

Um suspiro deixou os lábios do Conselheiro enquanto ele 
acariciava seu cavanhaque de forma pensativa. O cenho franzido 
indicava que ele entendia bem o significado das minhas palavras. 
Imediatamente, perguntou: 

– E você acredita que o Aiden esteja envolvido?  
Apesar da rispidez em suas palavras, não existia nenhum sinal 

de sarcasmo em seu tom. Ele não brincaria com um assunto como 
este. Seus olhos arregalaram-se assim que respondi a pergunta 
afirmativamente.  

– Mas como?! Ele deveria estar morto. Você disse ter visto 
com seus próprios olhos. – perguntou, não escondendo a 
preocupação em sua voz.  

Meus dedos tocaram a superfície da mesa, produzindo um leve 
som enquanto procurava acalmar meus nervos. O olhar do homem 
direcionou-se para os responsáveis pelo barulho, deixando-me 
encabulado.  

Entrelaçando os dedos das mãos e forçando o barulho a 
cessar, respondi: 
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– Ele sempre foi o mestre em truques como este. Criar coisas 
que parecessem ser impossíveis sempre foi sua fascinação... 

– Eu conheço bem a reputação de Aiden, assim como 
conheço bem a sua. Neste caso, sua paranóia o precede, 
Investigador Marshall. – retrucou o tarvoriano, interrompendo-me.  

Soltando um leve suspiro, dei os ombros, sem saber como 
responder a tal acusação. Afinal, ele estava certo. Minha mente era 
incapaz de descansar um segundo sequer. Eu via uma conspiração 
em todos os cantos que olhasse.  

– Você acha que ele esta trabalhando sozinho? – perguntou o 
homem, mesmo sabendo da grande possibilidade de eu estar errado.  

A mesma questão me atormentava diariamente. Mais que isso, 
talvez ela fosse o motivo principal da minha paranóia. Eu ainda 
possuía esperanças de revê-la. As palavras que saíram de minha boca 
começaram a se embaralhar, tornando-as inteligíveis. Para esconder 
minha fraqueza, terminei a tentativa com uma tosse forçada, 
fingindo ter algo em minha garganta. 

O conselheiro inclinou-se para frente em sua cadeira, 
esperando pela resposta. Assim que senti a firmeza retornar para 
minhas cordas vocais, disse: 

– Aiden nunca trabalhou sozinho. Ele seria incapaz de 
conseguir estabelecer um mercado. O homem era um extremamente 
difícil de lidar.  

– Diferente dela... – murmurou o conselheiro com um leve 
suspiro. Continuando o assunto em seguida, perguntou – Qual o 
favor? 

Meus olhos o fitaram com uma pequena chama de esperança 
formando-se dentro deles. Somente quando tive certeza que meu 
tom soaria neutro, respondi: 

– Preciso de um laboratório nível 5 no nosso centro de 
imigração, mas ninguém da capital pode saber disso. 

Uma sobrancelha arqueou-se no rosto do conselheiro, 
tornando-o ainda mais intimidador. Sua expressão questionava 
minha sanidade, mas sua voz continuava educada como sempre: 

– Hmm. Este é um favor deveras difícil, Investigador.  
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Abaixando minha cabeça de forma resignada, esperei até que 
ele continuasse. Alguns segundos se passaram antes que sua resposta 
fosse verbalizada: 

– Eu o ajudarei. Sob uma condição. 
Meu coração gelou ao ouvir frase tão semelhante aquela que 

havia iniciado minha ruína. Agora, no entanto, eu sabia que tinha 
muito menos a perder.  

– Qual seria esta condição, Conselheiro? – perguntei, medindo 
cada palavra.  

O homem fitou-me decepcionado, provavelmente sabendo 
que imaginava qual seria o pedido. Em um tom que demonstrava 
seu cansaço, ele respondeu: 

– Preciso que nosso último acordo continue válido. 
Desde antes de iniciar a ligação, algo me dizia que o preço a 

pagar seria caro. Minhas dúvidas haviam sido confirmadas. Sentindo 
a tensão subir pelos músculos de meu corpo, procurei concentrar-
me em meu objetivo final, sabendo que este seria incentivo o 
suficiente para que seguisse em frente. Memórias tomaram minha 
mente, levando tristeza ao meu coração. No passado, amargas 
palavras saíram de certa doce boca, condenando-me pelo acordo 
que eu havia cumprido.  

– O nosso acordo continua. – disse, concordando brevemente 
com a cabeça.  

Seus olhos esverdeados encheram-se de esperança, 
transformando-o em um ser frágil e perdido. O fantasma de um 
sorriso apareceu em seu rosto e ele murmurou: 

– Uma nova chance...  
As mesmas palavras cruzaram minha mente ao pensar no 

envolvimento dos dois. Esta seria uma oportunidade única de reaver 
os erros do passado. Mais importante que isso, esta seria a chance de 
vê-la novamente.  

Um aperto surgiu em meu coração ao perceber que 
sentimentos similares também existiam naquele com quem eu falava. 
Mais uma vez, ele arriscaria tudo pela única pessoa que restava em 
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sua vida: sua filha. Antes que fosse capaz de pensar em algo para 
confortá-lo, o homem finalizou de forma brusca: 

– Sete dias terráqueos Marshall. 
Meu olhar direcionou-se para o teto da sala assim que a ligação 

se encerrou. Um peso tomou meus ombros, fazendo com que eu 
reclinasse ainda mais na cadeira, buscando conforto redobrado. 
Memórias invadiram minha mente, deixando-me ainda mais 
deprimido. Um momento de fraqueza fez com que ponderasse 
minhas ações. Talvez nenhum dos dois estivesse envolvido. Se este 
fosse o caso, eu acabara de criar esperanças em um homem que 
desconhecia o paradeiro da filha e que culpava Aiden pela sua 
solitária vida. 

O comunicador no painel da mesa tocou, interrompendo o 
desnecessário, e depressivo momento em que me encontrava. 
Atendendo-o, escutei a voz de minha secretária dizendo: 

– Sr. Logan, terminei a lista de endereços dos contatos para o 
senhor interrogar. 

 Grunhindo meia palavra de agradecimento, interrompi a 
chamada, já me levantando da cadeira. Nada melhoraria tanto meu 
humor quanto maltratar aqueles que tinham o rabo preso com a lei. 
A maioria dos que procuravam residência, legalmente ou 
ilegalmente, em planetas primitivos o faziam por temerem as 
consequências de atos cometidos em lugares mais desenvolvidos. 
Para compensar o favor que prestávamos em deixá-los permanecer 
aqui, eles nos ofereciam informações sobre os atuais fornecedores 
do mercado do Buraco Negro quando precisássemos.  

Uma minoria presente na lista possuía a ficha limpa, mas era 
acusado de algum tipo de envolvimento com os piratas tecnolitas. 
Meus lábios curvaram-se em um pequeno sorriso sádico enquanto 
minha mente estabelecia a ordem das visitas. Deixaria os melhores 
para o fim. Estes realmente sofreriam em minhas mãos. 
 

*** 
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 Após descer do carro, bati a porta para apaziguar minhas 
frustrações. Eu havia rodado a cidade inteira questionando 
alienígenas que se recusaram a cooperar. Dois deixaram a Terra sem 
sequer nos informar enquanto os outros três clamaram ignorância 
de qualquer fato novo que pudesse nos auxiliar nesta investigação. 
Enraivecido, decidi que pularia as outras visitas, indo direto para 
aquele que maltrataria com muito prazer. 
 Mark era um rapaz que vivia com sua família na Terra desde 
seus poucos anos de idade. Sua mãe era a fundadora de diversas 
organizações contra o uso de tecnologia abusiva e contra drogas 
geradas pela mesma. Obcecado por tecnologia, ele estava sempre 
envolvido com contrabandos e outras atividades ilegais. Durante o 
caso RXNX, eu o pegara consumindo a droga, mas infelizmente, em 
seu estágio final, aquele que não deixa rastros em nenhum exame 
existente.  
 Apesar de seu envolvimento com piratas tecnolitas, a 
Confederação recusava-se a enquadrá-lo, pois o consideravam um 
“peixe pequeno”.  Minha opinião? Qualquer maldito que se 
envolvesse com esse tipo de gente deveria apodrecer em Crismaline. 
Como era incapaz de executar tal ação, me contentava em infernizá-
lo continuamente, esperando pelo momento em que ele cometeria 
um deslize.  
 Caminhando pelo estacionamento do centro de 
entretenimento chamado Austin‟s Park, ponderei como um rapaz de 
uma família modesta chegara a este patamar financeiro. O local 
ocupava um quarteirão inteiro, com atrações que variavam de 
simples máquinas de fliperama até uma gigantesca pista de kart. 
Conhecendo seu passado e sua ganância, era difícil achar que o 
dinheiro para tal investimento não tivesse vindo de meios ilícitos.  
 Ignorando a multidão de crianças e adolescentes em meu 
caminho, adentrei o prédio e caminhei em direção a pequena porta 
pintada de branco que indicava „Somente Funcionários 
Autorizados‟.  Enquanto me preparava para abrir a porta, 
forçadamente se necessário, coloquei minha mão direita sob a arma 
escondida do lado de dentro do paletó.  
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 A porta se abriu com facilidade, revelando um longo corredor 
com duas portas de cada lado e uma saída de emergência no final. 
Caminhando para a primeira porta a direita, repeti o procedimento 
antes de entrar no local. A sala era um pequeno escritório, com uma 
escrivaninha e um computador de última geração. Sentado na 
cadeira mais próxima à mesa estava Mark, mexendo em seu 
computador despreocupadamente. 
 Levaram alguns segundos antes que o rapaz me notasse, 
virando-se bruscamente com uma expressão sombria em seu rosto.   

 O que você esta fazendo aqui? – perguntou o homem 
surpreso, encarando-me de forma pouco amigável. 
 Um sorriso cruel apareceu em meu rosto. Eu estava prestes a 
me divertir muito. Percebendo minha morbidez, Mark levantou-se e 
correu até a porta, tentando fechá-la na minha cara. Socando-a antes 
que tal ação pudesse ser concluída, disse: 

 Melhor não bancar o engraçadinho, amigão. 
 Seu olhar tornou-se raivoso perante minhas palavras, fazendo 
com que ele tentasse fechar a porta novamente. Irritado, eu a chutei, 
forçando ambos para trás. Logo que uma brecha se formou, entrei 
na sala. 

 Eu não tenho nada para falar com você. – disse Mark em 
um tom grosseiro, voltando a sentar-se em sua cadeira. 

 Ah, é? Pois isso é o que veremos. – respondi secamente, 
fechando a porta atrás de mim. 
 O homem cruzou os braços, demonstrando seu desconforto 
com minha presença. Sentando-me na cadeira logo a sua frente, 
perguntei: 

 Quem é esse novo fornecedor? 

 Eu não sei do que você esta falando. – disse ele, franzindo o 
cenho. Em um tom ameaçador, continuou – Você precisa de uma 
autorização pra me interrogar. Se você não sair daqui agora... 
 Soltando um riso alto, fiz que não com o dedo indicador, 
deixando que meus lábios se curvassem em um sorriso cruel. 
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 Eu não preciso de nada. E você sabe muito bem disso... – 
disse, levantando minhas sobrancelhas enquanto ponderava se essas 
palavras seriam o suficiente para lembrá-lo de nosso encontro 
anterior. 
 Palidez tomou sua pele ao mesmo tempo em que gotas de 
suor formaram-se em sua testa. Ele obviamente se lembrava do 
episódio. Focando seu olhar momentaneamente nas câmeras de 
segurança instaladas nos cantos da sala, ele respirou fundo, reunindo 
mais coragem.  
 O sorriso continuou presente em meu rosto, apesar da 
presença das câmeras. Levando a mão a cintura para dar a ele uma 
prévia do que se escondia dentro do paletó, disse: 

  Esse tipo de ameaça não funciona comigo, Mark. – 
indaguei, gesticulando com a minha cabeça para uma das câmeras.  

 Vá pro inferno! – exclamou o dono do fliperama, perdendo 
a paciência. 

Levantando-me da cadeira e batendo com meus punhos na 
mesa, olhei para aquele que se recusava a cooperar, afrouxando 
levemente as rédeas de meu temperamento.   

 Quem é o maldito que esta ferrando com a minha vida, 
Mark? Fala logo que minha paciência esta se esgotando... – ameacei, 
cuspindo cada palavra na cara do suspeito. 

 Eu não sei... de... nada, juro! – gaguejou o rapaz, deixando 
um leve tremor escapar de seus lábios assim que finalizou a 
sentença. 

Após pegar um lápis de cima da mesa, encostei sua ponta 
contra o braço do rapaz, aplicando uma leve pressão. Da última vez 
em que nos encontramos, este havia sido o instrumento causador da 
cicatriz que ele possuía na mão, após eu a perfurar impiedosamente.  

Ao invés do pânico que esperava vindo dele, encontrei fúria 
em seus olhos castanhos como resposta para minha silenciosa 
ameaça. Um sorriso forçado apareceu em seus lábios, tornando o 
ódio ainda mais aparente em seu rosto. 
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  E então, Sr. Investigador, muitos problemas no escritório 
ultimamente? Talvez algum ataque inesperado? – suas palavras 
foram medidas cuidadosamente, fazendo com que meu sangue 
subisse de raiva. Ele queria que eu desconfiasse de seu 
envolvimento.  
 Com invejável rapidez, caminhei ao redor da mesa, levando 
minha mão a garganta do infeliz e pressionando-o contra a parede.  

  Não brinca comigo, moleque. – adverti como um cão 
raivoso a espera de uma oportunidade para avançar. 
 Um sorriso cínico apareceu em seu rosto, fazendo com que eu 
apertasse ainda mais sua garganta com o intuito de limpá-lo de lá. 
Mark começou a tossir desesperadamente enquanto lutava por ar. 
Deixando-o respirar por alguns segundos, perguntei: 

  Quem é esse novo pirata que tá trabalhando com você? – 
meu tom era acusador, demonstrando que não existiam mais 
dúvidas em minha mente sobre seu envolvimento. 

   Será novo? Ou será velho? – perguntou-me de forma 
retórica, fazendo meu sangue gelar. 
 A imagem de Aiden apareceu em minha mente, com seu 
sorriso falso e olhar calculista. Meu coração palpitou perante a 
possibilidade de eu estar certo. Uma irritante voz insistia dentro de 
mim, no entanto, que meu passado não era nenhum segredo e Mark 
poderia estar usando-o para me atingir. 
 Ignorando minha racionalidade, tirei a arma da cintura com a 
outra mão, atirando nas quatro câmeras que inibiam minhas ações. 
Assim que me senti livre de tal pressão soquei a cabeça do indivíduo 
contra a parede, causando um alto estrondo misturado com seu 
grito de dor. 

  Fala, desgraçado! FALA! – gritei, deixando aparente a raiva e 
angústia em minha voz. 

  Você não me ameaça mais. Eu tenho as costas quentes 
agora.- respondeu ele com confiança antes ausente em sua pessoa.  
 Apontando a arma para sua orelha esquerda, fitei-o de forma 
ameaçadora, deixando clara minha intenção. Eu podia senti-lo 
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tremer diante de mim. Seu medo era estonteante. Ainda sim, o 
maldito continuava a privar-me de qualquer informação.  

  Tá a fim de perder a orelha, hein?! – perguntei, colando meu 
rosto no seu e deixando que a fúria dominasse meu temperamento. 
 O suspeito estendeu sua mão para baixo, alcançando algo 
debaixo de sua mesa. Olhando com minha visão periférica, notei o 
contorno de um pequeno botão que ele apertara.  

  Chamou a polícia? Você é burro, ou o que?! Eles não podem 
fazer nada contra mim. Eu posso apagar a memória deles, esqueceu? 
– ladrando cada palavra em seu rosto, eu o relembrava do episódio 
anterior onde ele havia tentado se livrar de mim através de meios 
terráqueos. 
 Um sorriso formou-se em seu rosto, fazendo com que meu 
dedo se posicionasse no gatilho, pronto para atirar. Apesar da 
ameaça, o rapaz continuou em silêncio, como se esperando por algo. 
Irritado, decidi mostrar que não estava brincando.  

O forte odor de queimado chegou as minhas narinas, seguidos 
por uma imensa dor no corpo. Meus músculos amoleceram, como 
se fossem um gel, forçando-me de joelhos no chão. A arma caiu no 
chão, em seguida sendo chutada para longe por aquele que me 
ameaçava anteriormente. Virando minha cabeça para o ponto inicial 
da dor, vi uma pequena esfera amarela com duas câmeras oculares e 
um sorriso pintado, encarando-me. Braços metálicos agarravam 
minha pele após queimarem o paletó e a camisa que vestia.  

Eletricidade fagulhou do objeto, atingindo meu corpo com 
uma nova onda de sofrimento. O piso gelado do escritório acolheu 
meu rosto assim que perdi totalmente o controle sob meus 
movimentos. Manchas negras apareceram em minha visão enquanto 
lutava para permanecer acordado. 

 Valeu, chefe. – escutei Mark dizer em um tom triunfante. 

 Ótimo trabalho.  disse uma voz computadorizada antes 
que eu fosse engolido pela escuridão.   

 
CAPITULO 4 
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 Um feixe de luz branca atingiu meu rosto diagonalmente, 
fazendo com que acordasse assustado. Meu olho direito se abriu, 
procurando realinhar seu foco enquanto o esquerdo ignorava 
qualquer comando. Dolorido, meu corpo protestava contra qualquer 
tentativa de movimento vinda de meu cérebro.  

Era fácil perceber que estava posicionado estranhamente, 
colocado em um lugar pequeno demais para meus dois metros de 
altura. Com os joelhos flexionados e as pernas encolhidas, estava 
deitado de lado, sentindo o conforto de algum tipo de estofado de 
couro. O teto era simples, com uma coloração cinza escura. A luz 
vinda da esquerda era uma das poucas fontes de iluminação, 
dificultando minha visão por estar direcionada em meu rosto. 

Ciente da dor que acompanharia tal ação, procurei mexer 
meus braços. Um grunhido escapou meus lábios com o sofrimento 
da tentativa. Risadas descontraídas chegaram aos meus ouvidos de 
maneira abafada, ativando memórias arquivadas segundos antes de 
perder minha consciência. Haveria eu sido capturado? O que Mark 
tinha feito comigo? Adrenalina explodiu dentro de meu corpo, 
possibilitando que me sentasse em um único movimento, sem sentir 
a dor que antes me afligia. 

Apesar da familiaridade do local, não conseguia defini-lo 
propriamente. Qualquer linha de raciocínio que se iniciava em 
minha mente, dissipava-se imediatamente, como se incapaz de ser 
terminada. Minha cabeça estava pesada, vazia. Cada ação executada 
por meu corpo parecia uma tarefa árdua e longa. Mesmo as que 
envolviam meus cinco sentidos básicos. 

Um pedaço de papel preso em um pequeno console digital 
chamou minha atenção, fazendo com que me inclinasse para frente, 
procurando lê-lo.  

  Bons sonhos...espero que goste...do...meu...presente. – li em 
voz alta, decifrando cada palavra com certa dificuldade. 
 Dois feixes de luz amarela brilharam a minha frente, fazendo 
com que notasse um pequeno espelho retangular. Um olho verde 
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ligeiramente avermelhado e uma bola roxa que um dia fora um olho 
esquerdo eram refletidos pelo objeto. 

  Filha da.... – disse baixinho, finalmente entendendo minha 
situação atual. 
 Aquela imagem que estava vendo nada mais era que meu 
próprio rosto, no espelho retrovisor de meu carro. Olhando 
ligeiramente ao meu redor para confirmar esta teoria, percebi que 
estava certo. Estava dentro do Civic. Manchas de sangue adornavam 
o banco traseiro onde me encontrava deitado até pouco tempo atrás.  
 Levando uma mão para minha face, procurei olhá-la com mais 
cuidado no pequeno espelho, notando o olho inchado e a boca 
machucada. Sangue, já seco, cobria parte da minha bochecha e de 
meu queixo. Este era o presente de Mark. Enquanto estava 
desmaiado, o covarde tinha aproveitado para liberar suas frustrações 
passadas. 
 Olhando para a janela traseira, notei a luz que havia me 
acordado. Ela era o poste de iluminação do estacionamento do 
prédio onde morava. Alguém havia me dirigido até aqui. O sol havia 
se posto há pelo menos duas horas, indicando que fiquei 
inconsciente por um bom tempo.  

Bufando de raiva, mas com muita determinação, deslizei até a 
ponta do banco traseiro e abri uma das portas. Ignorando a dor 
aguda que tomava meus músculos com cada esforço, levantei-me, 
batendo a porta com força.  

 O carro! – exclamei em preocupação, direcionando meu 
olhar para o xodó da minha vida.  

Se eles haviam feito isso comigo, poderiam muito bem ter 
maltratado o carro. Eu aguentaria qualquer coisa, menos isso. Minha 
única paixão neste lugar imundo era este automóvel. Circulando o 
perímetro, observei a lataria, procurando qualquer arranhão ou sinal 
de abuso. Nada. Respirando aliviado, permiti que meus músculos 
relaxassem novamente, ignorando a dor que retornava com tal ação. 
 Direcionando-me para as escadas do prédio onde morava, 
comecei a sentir sinais de melhora em meu corpo, o que significava 
que logo estaria completamente recuperado do raio paralisador que 
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me atingira. Normalmente, ferramentas deste tipo não causavam 
nenhum resultado em mim devido à espessura da minha pele. Este 
raio, no entanto, possuía potência suficiente para matar um humano 
e por consequência, para me nocautear em duas tentativas.  

  Muito bem planejado... Obviamente alguém fez seu dever de 
casa. – murmurei irritadamente. 
 Subindo os três andares de escada até a „cobertura‟, cheguei à 
entrada de meu apartamento. O lugar era simples, com uma porta 
pintada em marrom e o número feito de metal. Risadas altas e brigas 
conjugais faziam parte da vida daqueles que moravam na rua 
Camino La Costa.  

Fora a Doutora Mazza, eu era o único entre os funcionários 
que optara por viver naquele lugar de vizinhança duvidosa e pouco 
conforto. Lorns e Gross viviam na região mais cara de Austin, 
próxima ao lago, em casas que valiam alguns milhões de dólares. A 
Confederação não ligava se levássemos uma vida luxuriosa no 
planeta onde éramos forçados a trabalhar. Na verdade, eles 
encorajavam tal atitude, clamando que isto ajudaria na adaptação. 
 Sem elevador e muito quente durante o verão, a cobertura não 
possuía nenhum benefício fora o pé direito mais alto que dos 
apartamentos inferiores. Para mim, o maior privilégio era morar a 
menos de cem metros do escritório de imigração. Desta forma, não 
enfrentava trânsito e podia dormir até mais tarde, luxos que não 
tinham preço.  
 Colocando a chave em cima do improvisado home theater que 
tinha feito com um aparelho de som velho, olhei para meu 
apartamento e soltei um leve suspiro. A bagunça costumeira de 
roupas jogadas e louças não lavadas encontrava-se por todo o local, 
fazendo com que me sentisse em casa.  

O apartamento tinha menos de sessenta metros quadrados, 
com uma pequena cozinha americana, uma sala com dois ambientes, 
um quarto e um banheiro. No balcão que dividia a sala de estar da 
cozinha, havia uma bandeja com diversos tipos de bebidas 
alcoólicas. Uma delas era um uísque Red Label Johnny Walker, que 
já se encontrava praticamente vazia. 
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Todas as vezes que passava um dia difícil no trabalho, tomava 
um copo de uísque puro enquanto escutava música clássica. Ambos 
me ajudavam a relaxar. A bebida lembrava-me um licor de 
sobremesa apreciado durante jantares tradicionais em Serua. A 
música era diferente dos estilos que se espalharam rapidamente pela 
galáxia com batidas agressivas e letras sem sentido.  

Após preparar uma dose extra de uísque, deitei-me no sofá ao 
som de Rachmaninoff. Encostando a cabeça contra o braço da 
mobília e apoiando os pés no lado oposto, apreciei o primeiro gole, 
sentindo o liquido queimar em minha garganta. Meus músculos 
responderam imediatamente, começando a relaxar. Ainda sim, sabia 
que o preparo para uma boa noite de sono seria longo. Devido a 
minha natureza neurótica e estressada, dificilmente conseguia 
dormir bem se não passasse algumas horas ponderando os 
problemas que me assombravam através deste ritual de relaxamento. 

Estava claro o envolvimento de Mark neste caso. O que me 
intrigava, no entanto, era esse fornecedor. O raio paralisador feito 
com alta tecnologia era silencioso e imperceptível – até que fosse 
tarde demais. Sua potência fora feita especialmente para me 
imobilizar, o que indicava que ele e o fornecedor me conheciam 
bem. Além disso, suas palavras foram cuidadosamente medidas para 
me provocar. Era sua intenção me tirar do sério. Mas... para que?  

 Se eles me conheciam bem, deveriam saber que coisas desse 
tipo só me tornavam ainda mais obsessivo e dedicado. Agora, mais 
que nunca, estava determinado a desmascará-los.  

Outra peça que não encaixava neste quebra-cabeça era as 
câmeras de segurança. Aquele tipo de tecnologia era precária, 
utilizada somente para fachada. O top de linha em segurança, do 
modelo DHIM, conseguia ler o humor, o DNA e era programado 
para imobilizar o alvo caso este tentasse algum tipo de ação violenta. 
Apesar de ameaçá-lo diversas vezes com a câmera ainda 
funcionando, nada aconteceu. Para alguém que possuía cacife para 
comprar um raio paralisador tão avançado, o preço das câmeras 
DHIM tornava-se irrelevante. 
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Enquanto reprisava os eventos do dia, um plano formava-se 
em minha mente. Iria novamente me encontrar com aquele maldito, 
mas desta vez, estaria preparado. Com as ferramentas que utilizaria, 
seria capaz de arranjar uma autorização de busca e interrogatório 
sem restrições. O melhor de tudo seria que ele não desconfiaria, 
arrogante demais com seu novo protetor. 
 Um sorriso preguiçoso apareceu em meus lábios e foi então 
que me dei conta do cansaço tomando controle. Minhas pálpebras 
ficavam cada vez mais pesadas e minha mente cada vez mais 
confusa. Cenas do dia reprisavam diante de meus olhos, 
misturando-se com flashes do plano que minha mente maquinara. 
Memórias do passado enfrentavam meu sistema de defesa, 
ameaçando-me com sua crueldade e força. 
 Lembranças de uma época mais feliz assolavam minha mente 
enquanto o olhar raivoso de Mark fitava-me impiedosamente. Uma 
melódica risada badalava em meus ouvidos, lembrando-me dos 
olhos verdes brilhantes que a acompanhavam. Realidade tornava-se 
nada mais que a luta pela consciência. Eu sabia que se dormisse 
agora, me arrependeria, no entanto, não tinha mais forças para 
resistir. 
  
 As luzes das luas de Alderon brilhavam no céu estrelado, 
mesclando o negro da noite com tons de azul, vermelho e branco. 
Como de costume, caminhávamos nos jardins prateados da 
Academia, aproveitando a pausa para o jantar após um longo dia. 
Alys encontrava-se entre Aiden e eu, de braços dados com os dois, 
rindo melodicamente de uma piada sem graça que o amigo tinha 
contado. 
   Eu sabia que estava sonhando. Conhecia bem aquele 
episódio. Aiden tinha participado de uma competição de estratégia e 
caça comigo. Há cinco anos seguidos eu era o campeão. Naquele 
dia, no entanto, Aiden havia vencido. Raiva borbulhava dentro de 
mim. Assim como ele era o guru da tecnologia, eu era o melhor com 
quebra-cabeças. Sua vitória deixou um gosto amargo em minha 
boca, algo inesquecível. 
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 Desconfiado que ele tivesse trapaceado de alguma maneira, 
comecei a ponderar o tipo de truque que ele poderia ter utilizado 
para encontrar o snipete tão rápido, sem ter que enfrentar o desafio 
final. O objetivo de competições como esse era mostrar a 
preparação dos candidatos que pretendiam se inscrever nos 
concursos do DEIC e outras unidades da policia confederada. Eles 
envolviam o uso de raciocínio lógico e imparcial, assim como 
planejamento estratégico para garantir o sucesso na missão.  
 Como meu pai, agora aposentado, pretendia me tornar o chefe 
do DEIC, com muitas menções honrosas e medalhas por 
desempenho. Melhor ainda, eu o faria em mais curto espaço de 
tempo. Iria superá-lo. Este era meu objetivo de vida e ninguém me 
atrapalharia. Nem mesmo Aiden com suas trapaças.   

Alys notou minha cara fechada e cutucando-me com seu 
cotovelo disse: 

 Ah, vai, Rhys! A piada nem foi tão ruim assim! 

 Não liga, Alys. Ele tá bravinho só porque eu venci a caça de 
hoje. – retrucou Aiden com um sorriso triunfante. 

 Você aprontou alguma coisa pra pegar aquele snipete tão 
rápido, Aiden. Eu te conheço. – ladrei em um tom pouco amigável. 

 Imagine só... o snipete apareceu diante de mim como se 
num passe de mágica... – disse Aiden, gesticulando exageradamente 
com suas mãos. 

Apesar de considerá-lo meu melhor amigo, detestava a 
maneira como ele sempre tentava se mostrar para todos. Não que 
não entendesse o motivo. Aiden era um rejeitado, considerado um 
lixo intergaláctico. Ele vinha do planeta Methusah, um deserto sem 
condições de ser auto-suficiente. O lugar era um buraco negro de 
dinheiro público, sugado através de programas sociais para sustentar 
os habitantes que insistiam em continuar vivendo lá. 

A família dele era simples e extremamente ignorante. Seu pai 
trabalhava com reparo de espaçonaves velhas utilizando peças da 
sucata que ele recolhia diariamente. Desde pequeno, Aiden 
demonstrava enorme inteligência e talento com a tecnologia. Graças 
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a um empurrão do destino, a nave de um dos mais poderosos 
homens do Conselho Planetário quebrou, forçando-o a pedir 
socorro em seu planeta. Foi então que seu talento foi descoberto. 
Incapaz de consertar algo tão inovador, seu pai passou as rédeas 
para o garoto de oito anos, que terminou o serviço em algumas 
horas. 

Imediatamente, ele foi convocado para a Academia de 
Alderon, lugar de gênios e pessoas influentes. Para ser aceito neste 
lugar, era necessário passar por vários testes de admissão. A 
pontuação determinava não só sua vaga, mas também sua classe e 
carga horária. Minha carga horária tinha como foco estratégia, 
investigação e desenvolvimento físico enquanto a de Aiden era 
estritamente voltada à tecnologia e desenvolvimento.  

Para seguir uma vida política ou atuar no setor público, era 
necessário ser formado pela Academia. Devido ao seu ótimo 
desempenho, ele possuía um cargo de prestígio garantido pelo 
CAPA assim que terminasse seu curso. Inveja, ódio e adoração 
acompanhavam-no diariamente em seus estudos. Professores 
sempre o bajulavam enquanto muitos alunos o detestavam. Além de 
o acharem indigno de tal lugar devido ao seu passado, tinham inveja 
de sua inteligência e capacidade. Aproveitando esses sentimentos 
que o rodeavam, ele usava toda a chance que tinha para se mostrar, 
tornando-se o ser mais polêmico de lá. 

Alys, que adorava qualquer tipo de atenção, logo se tornou 
amiga dele. Diferente de nós, com futuro traçado mesmo antes de 
nos formarmos, a ruiva ainda não sabia o que faria de sua vida. Por 
ser filha do Líder do Conselho Planetário, as más línguas diziam que 
ela tinha sido aceita devido a uma doação generosa de seu pai. Eu 
discordava. Apesar de saber que seu pai faria de tudo para garantir 
seu futuro, conhecia bem o dom que ela possuía.  

Como ninguém, ela era capaz de fazer amigos e influenciar 
pessoas. Seu sorriso, meigo e encantador, conseguia convencer 
qualquer um a seguir o caminho escolhido por ela. Cada palavra que 
saia de sua boca era fonte de inspiração para muitos, assim como 
sua beleza era fonte de inveja de outras mulheres. Era impossível 
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conhecê-la e não adorá-la. Um dia, ela seria uma ótima representante 
da Confederação. Ou pelo menos, eu acreditava naquela época.  

Toda vez que alguém mencionava seu pai ou a vida política, 
um furacão parecia formar-se no temperamento da garota. Apesar 
de todos os privilégios que possuía em sua vida, dizia nunca querer 
depender de seu pai ou de sua influência. Seu objetivo era viver a 
vida, por conta própria, da maneira que escolhesse. Era óbvio que 
existiam muitos atritos entre sua família, mas ela nunca os 
compartilhava.  

Sempre disposta a ouvir os problemas dos outros, mas nunca a 
falar sobre os seus. Com um sorriso constantemente em seus lábios, 
uma palavra amiga a todos que a procurassem, ela seguia em frente, 
incapaz de levar qualquer coisa em sua vida a sério. Seus planos 
eram: aproveitar o momento. Esta era Alys. Carpe Diem como diriam 
na Terra. 

Notando que meu humor permanecia inalterado apesar de sua 
tentativa, a ruiva me abraçou, sussurrando em meu ouvido: 

 Não importa que você não ganhou, Rhys. Você sempre será 
o melhor pra mim. 

Aquelas doces palavras fizeram um sorriso tolo e inocente 
brotar em meu rosto. Tudo que ela me dizia tornava-se verdade 
incontestável. Mera ilusão. 

Seus olhos verdes claros tornaram-se vermelhos como os de 
Aiden. Um sorriso cruel apareceu em seu rosto. Dando um passo 
para trás e estendendo a mão em minha direção, Alys exibiu o 
pequeno objeto que segurava: uma esfera amarela com um sorriso 
pintado. O braço metálico tocou meu corpo, fazendo-o vibrar. 
Perdendo o controle do sonho, implorei a meu subconsciente que 
me deixasse acordar. 

O toque do celular soou em meus ouvidos, seguido por um 
novo tremor vindo de meu bolso. Abrindo meu olho bom, agradeci 
por estar novamente em meu apartamento. O copo de uísque 
encontrava-se em meu peito, com uma mancha, já seca, na camisa 
que usava desde ontem. Meu corpo, dolorido, lutava contra 
qualquer tipo de movimento. Desorientado, tateei dentro do bolso, 
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procurando pelo celular. Quando fui capaz de tirá-lo de seu 
esconderijo, ele já se encontrava em silêncio. 

Sua tela acusava: (1) chamada não atendida (Escritório). Meu olhar 
imediatamente direcionou-se para o display que marcava as horas: 
8:45 AM. Grunhindo, retornei a ligação esperando por más noticias. 
Ninguém me incomodava tão cedo. A voz de Mincy respondeu do 
outro lado da linha com óbvia preocupação: 

 Sr. Logan, desculpe ligar tão cedo mas...seria bom se o 
senhor viesse para o escritório o mais rápido possível. 

Sentindo meu sangue gelar ao receber a confirmação de que 
algo ruim havia acontecido, perguntei: 

 O que houve? 

 Bom, o senhor tem uma ligação esperando na sala de 
conferência. O chefe Ausz se recusa a desligar, dizendo que vai 
esperar até o senhor chegar. – balbuciou a secretária, gaguejando o 
nome do chefe da polícia confederada em um tom aterrorizado. 

O homem já era intragável em dias normais. Era difícil 
imaginar como seria irritado. O que não entendia era o motivo para 
uma ligação sua, muito menos com humor implícito nas palavras de 
Mincy. 

 O que ele quer? – perguntei, já me levantando e caminhando 
em direção ao banheiro. 

 O acontecido de ontem virou notícia na imprensa 
intergaláctica. Seria melhor se o senhor visse tudo pessoalmente... – 
respondeu a secretária, obviamente não querendo entrar em 
detalhes. 

Confuso, procurei entender o que poderia ter virado notícia. 
Apesar de não ter sido bonzinho com Mark, a vítima naquela 
história toda era eu. Decidindo que seria inútil tentar arrancar 
maiores informações da mulher com quem me comunicava, 
desliguei sem me preocupar com uma despedida educada.  

O que quer que fosse, parecia urgente. Sendo assim, havia 
encontrado a desculpa ideal para mínima higiene básica. Após 
escovar os dentes e trocar de camisa, dirigi-me para a porta do 
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apartamento, pronto para sair. Passando a mão no cabelo enquanto 
descia as escadas, procurei diminuir a aparência mal cuidada com 
esta escova improvisada. 
 Dolorido e mal-humorado, entrei no carro, pronto para 
enfrentar o novo problema que surgia. Obstáculos pareciam parte 
da minha rotina diária desde o início deste caso, piorando a cada dia. 
Meu pessimismo me dizia que desta vez não seria diferente. 
 
CAPITULO 5 
 
 Assim que abri a porta que dava para o escritório de 
advocacia, percebi que estava certo. Todos os funcionários voltaram 
seus olhares em minha direção, com expressões que variavam de 
medo à revolta. Mesmo Mincy me observava cautelosamente, 
deixando claro seu medo em se aproximar. Levando um copo de 
café até onde estava, ela disse: 

 Senhor Logan, o chefe de polícia está esperando na linha. O 
senhor gostaria que eu o preparasse antes de atender a ligação? 

 Me preparar? Que merda aconteceu agora? – perguntei, 
tomando o copo da mão da secretária e finalizando-o em um único 
gole. 

Mincy hesitou em sua resposta, fazendo com que eu a 
ignorasse quando tentou falar. Sem paciência, eu a deixei com o 
copo vazio e direcionei-me para a sala de conferência, determinado 
a enfrentar o problema às cegas. 

A recepção foi a mesma dentro do centro de imigração. As 
atendentes dos guichês de entrada e saída do planeta ficaram mais 
pálidas ao notar minha presença. Apesar de querer crer que o 
motivo era meu rosto machucado, imaginava que estava errado. Não 
era a primeira vez que aparecia com ferimentos desse tipo. 

A sala onde atenderia o telefonema já se encontrava em modo 
de privacidade, o que indicava problemas. Sentando-me em uma 
cadeira, ordenei que Lucy iniciasse a comunicação. Imediatamente, 
um homem de pele esverdeada apareceu na tela, com seu rosto 
triangular e imensas orelhas ocupando maior parte do display. Pelos 
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verdes escuros adornavam a pele de seu rosto, deixando expostos 
somente seu nariz e olhos.  
 O homem demonstrava sua raiva através da coloração 
avermelhada de suas íris. Seu humor, facilmente lido, indicava que 
ainda poderia tornar-se pior. Cumprimentando-o com um gesto que 
o marcava como meu superior, disse: 

 Bom dia, chefe. Em que posso ajudá-lo? 
Apesar de ter sido removido do DEIC, eu ainda possuía 

minha licença de investigador, o que o mantinha como meu 
superior. Além de coordenar as principais decisões da polícia 
confederada, o homem era responsável por todas as autorizações 
investigativas. Todos aqueles que lidavam com a lei precisavam de 
uma autorização, dada somente após uma bateria de testes.  

Arukzum sempre dizia com orgulho que seus homens eram 
incorruptíveis. Qualquer um que fosse suspeito de algum tipo de 
atividade ilícita era imediatamente removido da polícia, para evitar 
que a imagem dos homens responsáveis pela segurança da galáxia 
fosse manchada. 

Obviamente, ele não ficou nem um pouco feliz com a 
acusação feita contra mim há 3 anos atrás. Seguindo o protocolo 
padrão, seus primeiros passos foram ordenar minha demissão e 
revogar minha licença de investigação. Para seu azar, no entanto, 
meus amigos influentes conseguiram que mantivesse minha 
permissão, deixando-o extremamente irritado. A partir daí, nunca 
mais fomos capazes de nos comunicar sem ofensas. Ele acreditava 
que eu era um cretino corrupto e eu o detestava pela falta de 
confiança vinda dele quando pedi sua ajuda e clamei minha 
inocência.  

Sem responder minha pergunta, ele apertou um botão, 
fazendo a imagem dividir-se em duas. Do lado de seu rosto apareceu 
a gravação de um vídeo exibido no canal LácteaNews com a data de 
hoje. A legenda da notícia dizia: Ex-policial do DEIC envolvido em 
espancamento de residente legal na Terra. 

Meus olhos se arregalaram ao ler tal absurdo. A repórter 
começou a entrevistar a mãe de Mark, que se esgoelava perante as 
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câmeras, desesperada pelo que havia sido feito a seu filho. Fotos de 
um homem praticamente irreconhecível apareciam no canto da tela 
enquanto a mãe da vitima contava como o encontrou caído no chão, 
quase morto.  

Após ouvir a lamuria da mãe, a repórter anunciou que um 
vídeo de segurança fora gravado com uma câmera escondida. Logo, 
a imagem das duas mulheres foi substituída por uma onde eu era 
filmado espancando Mark. No chão, o rapaz implorava para que 
parasse, mas eu o ignorava, divertindo-me enquanto o fazia sofrer. 

Estupefato perante tal surpresa continuei com minha atenção 
colada a tela até que a imagem sumisse. O chefe me olhava de 
maneira acusadora, já certo de minha culpa. Fazendo que não com a 
cabeça, bati a mão com força contra o vidro da mesa, aliviando uma 
pequena porcentagem de minha raiva. 

 O que você tem a dizer? – perguntou o homem, cuspindo 
cada palavra com sua revolta. 

 Olha, chefe, eu adoraria ter feito aquilo. Vontade é o que 
não faltou, mas isso é uma armação. – respondi sinceramente, apesar 
de saber que não acreditaria em mim. 

Meu rosto contorcia-se de raiva enquanto procurava controlar 
meu temperamento. O desgraçado tinha me ferrado em menos de 
24 horas. Ele realmente não havia brincado quando insinuou possuir 
um protetor. E este era dos grandes. 

 É a segunda vez que escuto isso da sua boca, Marshall. Você 
sabe o quanto me irrita que você consegue burlar os protocolos com 
ajuda de seus amiguinhos corruptos? – acusou o chefe e continuou, 
apontando o dedo indicador para a tela – Crismaline! É lá que você 
deveria estar! 

Antes que pudesse dizer algo em minha defesa, o homem 
continuou: 

 Sabe quantas pessoas tem o privilégio de receber uma 
„Segunda Chance‟? Pouquíssimas! Este programa é oferecido para 
cidadãos que realmente gostariam de melhorar na vida, que se 
arrependem pelos erros cometidos. – fuzilando-me com seu olhar, 
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ele continuou – Você, no entanto, recebeu tudo de bandeja e agora 
nem liga que esta sujando o nome de nossa instituição.  

Meus olhos começaram a perder o foco, sabendo que o 
sermão continuaria por um longo tempo. Da última vez que 
conversamos, o homem insistiu em me contar sobre Einstein e o 
exemplo que ele foi para a Confederação apesar de seus crimes.  

 ...Você se lembra da história de Einstein? Ele sim foi um 
grande exemplo. O homem se redimiu perante a lei, auxiliando este 
planetinha aí com sua evolução. Quando tudo parecia perdido para a 
Terra... – começou o chefe de polícia, abordando exatamente o 
tópico que esperava evitar. 

Continuei fingindo prestar atenção no homem tentando 
entender como alguém podia ser perdoado depois de tamanho 
crime. Einstein havia criado um poderoso condensador de 
partículas, exatamente como o KIA, mas em grande escala. Tal arma 
poderia facilmente causar a destruição da galáxia. O maior segredo 
de sua descoberta não era a ferramenta em si, mas sim sua fonte de 
energia, capaz de aguentar a intensa descarga elétrica necessária para 
destruir, criar ou duplicar em grande escala. 

Sua intenção era oferecer a invenção para o governo, mas o 
Conselho Planetário fechou o projeto, considerando-o perigoso 
demais. Não satisfeito com a resposta, ele decidiu vender seus 
protótipos para o mercado do Buraco Negro, por uma quantia 
absurda. Antes que conseguisse finalizar seu estoque, ele foi pego e 
condenado à prisão perpétua em Crismaline. 

Em minha opinião, tal homem era indigno de uma segunda 
chance. Esta, no entanto, não foi a decisão do governo perante seu 
bom comportamento e magnífica descoberta no processo de 
sintetização do turro.  

A tela dividiu-se novamente e outro vídeo apareceu ao lado 
direito do chefe de polícia. Desta vez, a gravação era mais antiga, 
tratando do fim da investigação do RXNX na Terra. Ao lado da 
repórter, encontrava-se um homem de cabelos castanhos escuros e 
olhos verdes que fitava a câmera com uma expressão descontente. 
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Era fácil me reconhecer na tela, pois não havia mudado nada nestes 
dois últimos anos.  

Eu também conhecia bem aquele episódio. Após nos unirmos 
com o FBI em uma investigação de distribuição da droga RXNX na 
Terra, descobrimos que seu fornecimento não estava limitado 
somente a este planeta. Os responsáveis pelo crime já haviam 
preparado uma lista de clientes interessados em levar a droga para 
outros lugares primitivos como este. Naquele dia, eu havia passado 
de vilão para herói perante os olhos de muitas pessoas. 

Assim que a gravação finalizou, Arukzum disse: 

 Eu realmente acreditei em você naquele dia. Pensei que 
veríamos um novo exemplo digno de ser mencionado, que nem o de 
Einstein. Vejo agora que estava errado. Você não é nada mais que 
um troglodita corrupto. Você deveria estar em Netuno, pois lá se 
sentiria mais em casa. 

Netuno era um dos planetas que ainda encontrava-se em 
estágio tribal. Pequenas comunidades de nativos guerrilhavam 
constantemente, ainda longe de avanços tecnológicos como a 
eletricidade. 

 Bom, se você não tem mais nada a dizer além de ofensas... – 
disse irritado, ameaçando desligar o vídeo de comunicação. 

 É bom você abaixar a bola, Marshall. Eu estou com sua 
licença aqui na palma da minha mão. – respondeu o chefe, 
pressionando o dedo indicador na palma de sua mão peluda e 
desproporcional que nem suas orelhas.  

Sentindo meu sangue esquentar com a raiva que me tomava, 
respirei profundamente, mantendo-me calado apesar da vontade 
imensa de xingá-lo. O homem notou a rédea em meu 
comportamento e sorriu de forma triunfante. O desgraçado estava 
realmente tentando me tirar do sério. 

 Abriremos um inquérito para investigar o acontecido. Caso 
você seja julgado culpado, sua licença e segunda chance poderão ser 
revogadas. – informou Arukzum, ainda sorrindo e continuou – 
Então, a justiça será feita. 
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Encarando-o com aparente ira em meu olhar, não contive as 
palavras: 

 Eu prometo que vou fazer da sua vida um inferno até lá. 
Era fato que durante um inquérito como este, o acusado 

procedia normalmente com sua vida e suas obrigações. Sabendo 
disso, faria minha própria investigação e provaria minha inocência. 
Deixaria de me preocupar com protocolos, não que os seguisse com 
frequência, mas no passado procurei utilizá-los como referência. 

 Você pode tentar, Marshall. Saiba que eu já tenho um 
mandato para te manter longe do rapaz. – respondeu o chefe, com 
um sorriso malicioso. 

Imediatamente um arquivo foi baixado, sendo aberto em uma 
tela secundária. Nesta, constava um documento já assinado pelo 
homem, ordenando que mantivesse uma distancia de no mínimo 
cem metros de Mark. O descumprimento resultaria na perda 
imediata da minha licença e deportação da Terra.  

Um amargo riso deixou meus lábios. Tudo que pedira durante 
esses anos nessa merda de planeta era por uma saída, uma maneira 
de deixar este lugar. Agora, eu a possuía, mas meu orgulho me 
impediria de utilizá-la. Eu estava determinado a limpar minha 
imagem e pegar todos os sacanas envolvidos nesta história. 

 Desgraçado, lazarento...esse jogo vai virar contra você. – 
ladrei antes de finalizar a ligação. 

Chutando a cadeira mais próxima, procurei aliviar minhas 
frustrações. Não adiantando, levantei-me e comecei a destruir a sala 
com meus punhos. Revolta dominava minha mente. Era óbvio que 
alguém estava indo além dos limites para me ferrar. Eu não ia deixar 
barato, no entanto, sentia-me sem poderes perante tal armação de 
qualidade. 

Após alguns minutos, senti que a raiva tornou-se controlável. 
Andando em círculos para controlar a ansiedade, ordenei: 

 Lucy, quero uma análise completa do vídeo da LácteaNews. 

 Gostaria de vê-lo enquanto a análise é feita, senhor Logan? – 
perguntou o computador já iniciando o vídeo.  
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 Sim. – respondi secamente, levantando a cadeira do chão 
para que pudesse me sentar novamente. 

 O vídeo começou a ser exibido na tela, tomando minha total 
atenção. Fechando meu olho esquerdo, procurei ampliar os detalhes 
de minha visão. Tudo parecia em seu devido lugar. A gravação da 
câmera de segurança não possuía nenhum tipo de emenda ou 
sobreposição aparente.  

 Lucy, você percebeu algum tipo de montagem? – perguntei 
enquanto continuava a observar o vídeo. 

 Não até o momento, senhor Logan. Minha análise indica 
que a possibilidade desta gravação ser forjada é de 3,8%.  

 O que significa que estou ferrado. – conclui em um tom 
resignado. 

Neste momento, Daelus entrou na sala, observando minhas 
feições e o vídeo que era reproduzido na tela. 

 É uma farsa, né? Aposto que tem a ver com esse caso. – 
disse Daelus sem nenhuma dúvida em sua voz. 

Franzindo meu cenho, ponderei suas palavras. Eu havia 
considerado tal possibilidade em minha mente, mas não ousaria 
dizê-la em voz alta. Todos achariam que esta era mais uma obra do 
Logan tentando se safar, ou pior, achariam que é parte da minha 
incessante paranóia. Descontente com meu silêncio, Daelus 
ofereceu: 

 Não se preocupe, chefe, eu vou dar uma olhadinha nesse 
vídeo assim que puder. 

 Valeu, cara. – agradeci, sentindo-me melhor após sua oferta. 
Se alguém fosse capaz de descobrir algum tipo de montagem no 
vídeo, este alguém seria o engenheiro chefe. 

Reclinando-me contra a cadeira, observei o rapaz por alguns 
instantes antes de perguntar: 

 Então...? O que o traz aqui? 

 Ah! Sim, sim! – lembrou-se e continuou – Bom, o CAPA me 
mandou a rubrica do bracelete. Eu a rodei no nosso radar e localizei 
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alguns pontos em diversos continentes que estão utilizando uma 
identificação parecida. Dois de sete deles encontram-se em Austin. 

 O brilho em meus olhos tornou-se aparente perante a 
possibilidade de uma caça e o rapaz imediatamente adicionou: 

 Tem mais, chefe. Eu descobri como que o vírus se infiltrou 
em nossos sistemas. O menucsiano tem um chip implantado em sua 
cabeça. Eu fiz uma cópia com meu KIA, mas não posso examiná-lo 
com o nível de segurança atual do laboratório.  

Deixando um meio sorriso aparecer em meu rosto, meneei a 
cabeça afirmativamente. Esta era a primeira boa notícia que recebia 
há dias. Apontando meu dedo indicador para Daelus, comentei: 

 Você vai gostar disso, então. 
O rapaz pareceu não entender bem o nexo em minhas 

palavras, inclinando sua cabeça com um olhar questionador. 

 Sete dias. – expliquei de maneira simples, permitindo que 
meu sorriso se tornasse mais largo. 

Seus olhos se arregalaram e imediatamente um forte odor 
fétido incendiou minhas narinas com sua intensidade.  

 Isto é o que eu estou pensando, chefe? O laboratório?? – seu 
tom era empolgado e infantil ao mesmo tempo.  

Meu estomago embrulhou com o cheiro, dificultando dar 
continuidade a conversa. Apesar de procurar formar palavras, o 
enjôo calava-as antes que deixassem meus lábios. Em sua ansiedade, 
as patas de caranguejo do homem começaram a pinçar o ar, 
irritando-me com o barulho agudo criado por elas. 

 Sim, sim! – respondi bruscamente, determinado a acabar 
com meu sofrimento. 

Um sorriso largo apareceu no rosto de Daelus, fazendo com 
que me esquecesse momentaneamente da miséria que sua presença 
me causava. Tampando meu nariz com a minha mão, gesticulei em 
direção a porta, para que o rapaz deixasse a sala. Ele sabia bem o 
quanto seu odor me incomodava. Nunca fiz questão de esconder.  

 Abrindo a porta, Daelus se despediu. Antes que pudesse sair, 
eu o chamei e disse: 
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 Envie os dados da rubrica para Lorns.  
O engenheiro fez uma careta ao ouvir meu pedido, 

reclamando: 

 Chefe tem certeza? Vai ficar na mesa dele por semanas antes 
dele tomar qualquer atitude. 

 Eu vou falar com ele agora. A Mincy enviou um relatório 
sobre o caso para ele ler. Está mais que na hora dele fazer seu 
trabalho direito. – respondi em um tom irritado. 

 Tudo bem, chefe. – disse o rapaz de maneira resignada, em 
seguida deixando-me sozinho na sala. 

Após ligar para o escritório de Lorns e não ser atendido decidi 
que iria conversar com ele pessoalmente. 

Enquanto caminhava para a direção desejada, ponderei como 
fazê-lo dedicar-se a este caso. Ele era um bom funcionário, mas suas 
prioridades eram completamente diferentes das minhas. Sendo um 
fhy, ele era um pacifista por natureza, incapaz de machucar até 
mesmo um inseto. Isto não me incomodava. Suas atitudes, no 
entanto... 

Batendo na porta do funcionário, esperei até que alguém 
atendesse. Apesar de normalmente chegar tarde ao escritório, sabia 
que mesmo ele já se encontraria lá nesse horário. Um sobressalto 
feminino, abafado pela porta chamou minha atenção. Em seguida, o 
barulho de cadeiras e objetos sendo deslocados fez com que 
percebesse o que se passava lá dentro. A voz do suposto advogado 
soou exausta quando ele perguntou: 

 Quem é? 

 O seu chefe, o Logan. – respondi, fazendo questão de 
enfatizar minha superioridade na hierarquia profissional. 

Era possível contar com Lorns quando ele não estava 
envolvido em suas pequenas aventuras.  Infelizmente, eram raros os 
momentos em que ele não era distraído por humanos. Sua raça 
sofrera muito durante a Era das Navegações. Foram continuamente 
maltratados e escravizados por se recusarem a qualquer tipo de 
violência para se defenderem. 
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Os que sobreviveram desenvolveram uma mutação genética 
capaz de inibir o poder ofensivo de seus inimigos. Quando 
ameaçados, seus corpos produzem um mecanismo de defesa 
chamado feromônio. Este possui um poder avassalador contra 
certas raças, parecido com os efeitos do odor de Daelus em seruans, 
mas consideravelmente mais letais. Em terráqueos, no entanto, o 
hormônio instiga o desejo sexual, tornando Lorns um tipo de 
beldade apesar de sua aparência grotesca. 

 Um minuto... – pediu o fhy enquanto outros barulhos de 
arrumação alcançaram meus ouvidos.      
 Passos chegaram à porta e uma fresta foi aberta, revelando o 
rosto rechonchudo do advogado. Em sua aparência real, ele possuía 
uma face arredondada, com duas glândulas ovais de cada lado, 
dando-lhe a aparência de um buldogue.  Seu corpo seguia o mesmo 
estilo, com grandes bolsas peludas em seu tronco para comportar 
seus órgãos vitais. Sua aparência humana não ficava muito longe em 
feiúra. Baixo, gordo e careca eram as três palavras ideais para 
descrevê-lo.  

 Quão sério? – perguntou Lorns com a camisa social 
desabotoada e seu tronco exposto.  

 Muito sério. – respondi em um tom grave. 
Fazendo sinal para que esperasse um momento, o homem 

suspirou com pesar e fechou a porta. Pouco tempo depois, ela se 
abriu novamente. Dando um passo para o lado, esperei para que o 
convidado se retirasse do escritório.  

Uma morena alta e bronzeada, usando um vestido sensual 
passou do meu lado. Com um sorriso satisfeito, piscou para o outro 
homem. Ameacei entrar no escritório, mas ele colocou uma mão 
sobre meu ombro, fazendo menção para que esperasse. Arqueando 
uma sobrancelha, encostei contra a parede enquanto uma loira saía 
da sala, com as bochechas coradas.  

Direcionando meu olhar para o outro homem, esperei até que 
ele me convidasse para entrar. Em resposta, ele sorriu 
maliciosamente e fez que não com a cabeça. Dessa vez, um homem 
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musculoso saiu de dentro do local enquanto colocava sua jaqueta de 
couro.  

 Com ciúmes, Logan? Você sabe que adoraria tê-lo...em 
meu...escritório...para uma pequena diversão. – disse o homem, 
sorrindo convidativamente. 

Os fhy eram extremamente liberais em sua vida sexual, 
desfrutando tanto de homens quanto de mulheres para satisfazerem-
se. Não era a primeira vez que ele me convidava para aquele tipo de 
diversão e não seria a última vez que o recusaria. Seruans eram 
extremamente conservadores e seletivos para este tipo de coisa. 
Normalmente não nos relacionávamos com ninguém que não 
pertencesse ao nosso planeta. Sendo um pouco menos exigente, eu 
aceitava raças semelhantes a minha. 

Assim que entrei no escritório do advogado, ele me ofereceu 
um assento em seu sofá. Sabendo o que havia se passado lá há 
pouco, recusei educadamente o conforto, preferindo permanecer de 
pé. Rindo de mim por ser tão certinho, ele se sentou em sua cadeira, 
perguntando: 

 Então, qual é o assunto tão sério? – desdém e zombaria 
estavam sempre presentes em seu tom quando se tratava de 
trabalho. 

 Você viu o dossiê que preparei referente ao caso do 
menucsiano? – perguntei, fitando-o esperançosamente.  

Lorns encarou-me de forma vaga e perdida, fazendo com que 
suspirasse. Inspecionando seu escritório com um único olhar, 
procurei pelo documento sabendo que o encontraria perdido entre 
as pilhas de lixo acumuladas no lugar. Um envelope manilha 
contendo informações sobre o caso estava descartado no chão 
juntamente com outros papeis indecifráveis.  

Agachando-me, peguei o documento, demonstrando minha 
insatisfação através do cenho franzido.  

 Ah... claro, claro. Foi um pequeno lapso. Nada demais. 
Agora me lembro do rapaz azul que você apreendeu há poucos dias 
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atrás. – disse o fhy em um tom preguiçoso, parecendo fazer grande 
esforço para manter sua atenção focada no caso em questão. 

 Sim. Daelus vai te enviar a localização dos ilegais com 
rubricas similares a do bracelete que o menucsiano usava. Eu 
preciso que você organize uma teleconferência com os chefes dos 
escritórios de imigração na Terra e coordene a apreensão daqueles 
encontrados fora de Austin. – respondi, já o informando de sua 
tarefa. 

 Claro, claro. – disse Lorns de maneira desdenhosa. 
Eu estava prestes a responder grosseiramente quando seu 

telefone tocou. Parecendo feliz por ser interrompido, ele atendeu.  

 Era a sua secretária. Daelus está na sua sala com mais 
informações sobre o caso. – informou o homem ao desligar o 
telefone. 

Concordando com a cabeça, fitei Lorns por um último 
instante e disse: 

 Quero tudo feito até amanhã. Não me decepcione. 

 Claro....chefe. – retrucou ele, demonstrando pouco respeito 
por meu cargo. 

Assim que abri a porta para sair da sala, o outro homem me 
chamou. Tocando seu olho esquerdo, comentou: 

 Só pra constar, chefe, você está com uma aparência horrível. 
Eu recomendo um tratamento com a doutora Mazza. 

Meu olhar o fulminou por tal comentário, fazendo-o rir alto. 
O que me incomodava não eram as dores e as reações causadas por 
meus machucados, mas sim a sugestão de como tratá-los. Eu tinha 
pavor da enfermaria e principalmente da doutora em questão. A 
primeira vez em que me machuquei na Terra, cometi o erro de 
deixar que ela me tratasse. Depois desse lamentável episódio, decidi 
que cuidaria de qualquer problema à moda antiga. Só de lembrar 
aquele fatídico dia, já começava a suar frio. 

Lorns riu mais alto ainda ao notar minha expressão sombria. 
Irritado, decidi ofendê-lo da forma mais simples e banal conhecida 
naquele planeta: levantando o dedo do meio. O homem pareceu 
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surpreso com a minha ação, cessando seu riso imediatamente. 
Satisfeito, ofereci-lhe um falso sorriso e deixei o escritório, batendo 
a porta atrás de mim.  

 
CAPITULO 6 
 
 Assim que me dirigi ao meu escritório, Mincy apressou-se para 
me alcançar. Seus olhos mantinham-se focados para baixo, como se 
concentrada em seu caderno de anotações. Na realidade, sabia que o 
que causava tal comportamento era o medo de encarar-me. 

  Senhor Logan... – começou a secretária em um tom inseguro 
– A agente Melissa Hartz do FBI ligou e disse que era importante. 
Pediu para o senhor retornar. 
 Foi fácil perceber que ela começou com as notícias mais 
amenas. Meneei a cabeça afirmativamente, para deixar claro que eu a 
escutara. Melissa era meu contato no FBI e a única humana a 
receber autorização do conhecimento intergaláctico. Como nós, ela 
possuía um bracelete ARC, no entanto, o seu era modificado para 
que pudesse ser eliminada caso se tornasse uma ameaça. 
Normalmente, ela me contatava quando algum caso parecia além 
dos padrões humanos. Menos de 50% dos casos realmente 
envolviam alienígenas. Sendo assim, decidi que tinha problemas 
demais em minhas mãos. Se ela insistisse, ligaria e verificaria. Ela 
continuou: 

  O chefe do DEIC também ligou. Disse que ligaria 
novamente. 

  Pra ele, eu não estou. – respondi secamente.  
 Eu tinha um respeito enorme pelo homem e me recusava a 
discutir com ele. Provaria minha inocência e depois o procuraria. 
Mincy anotou algo rapidamente em seu caderno enquanto abria a 
porta. Ao invés de oferecer para que entrasse, esperei o fim dos 
recados de pé, fora da sala. 

  A organização Igualdade e Liberdade na Via Láctea ligou, 
querendo falar com o senhor referente ao caso...você sabe, sobre o 
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espancamento. Outras organizações também ligaram... – a secretária 
pausou para observar uma folha anterior em seu caderno e 
completou – A Láctea anti-terrorismo, a Filhos Abusados são Pais 
Abusados, a... – antes que continuasse, eu a interrompi, sinalizando 
com a minha mão para que parasse. 

  Mincy, você é minha secretária e minha porta-voz. O 
problema é seu. – disse de maneira ríspida, observando a careta que 
se formou no rosto da mulher. 
  Apesar de tudo, ela não reclamou. A verdade é que sabíamos o 
que aconteceria se respondesse a algum desses otários. As coisas se 
tornariam ainda mais complicadas para nosso escritório. Bem mais. 
Ninguém queria isso. Mincy conseguia distorcer as questões, 
respondendo-as de forma vaga e fazendo-as soar bem. 
 A principio, acreditava que Mincy era a única injustiçada neste 
escritório. Sua ficha relatava que ela era a secretária executiva do 
presidente da empresa responsável por desenvolvimentos 
radioativos. Apesar de serem constantemente avisados das leis que 
deveriam ser obedecidas e das normas de segurança a serem 
seguidas, seus procedimentos ilegais continuaram. Um belo dia, tal 
desleixo causou uma grande explosão no centro de desenvolvimento 
principal, seguido por um vazamento que matou milhares de 
cidadãos.  
 A secretária, juntamente com o presidente e os principais 
cientistas envolvidos foram considerados culpados e levados para 
Crismaline. Mincy, no entanto, logo foi solta e dada uma segunda 
chance. Em sua ficha dizia que não estava diretamente envolvida no 
caso, pois clamou não ter conhecimento das atividades ilícitas de 
seus chefes. Nada foi encontrado para provar o contrário, mas o juiz 
não aceitou sua total inocência, dizendo que era parte de seu dever 
reportar qualquer tipo de atividade suspeita.  

Depois de trabalhar com a mulher há tanto tempo, sabia que, 
com suas doces palavras, seria fácil para ela se inocentar da explosão 
que destruíra seu planeta natal.  Além de boa de conversa, ela 
também era deslumbrante em sua aparência. Seu corpo era 
translúcido, em um tom lilás. Ao invés de locomover-se com pés ou 
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patas, flutuava no ar. Seus olhos e cabelos esvoaçantes fascinavam a 
todos que olhavam, com sua coloração fruta-cor refletida contra a 
luz.  

Daelus a idolatrava. O engenheiro chefe, normalmente 
estabanado devido a sua grande massa e mãos desengonçadas, 
tornava-se ainda mais perigoso quando próximo a mulher. Cadeiras, 
vidros e mesas eram quebrados, papeis triturados e informações 
perdidas. 

Notei, um pouco encabulado, que a fitava com um pequeno 
sorriso. Ela, olhava-me de forma surpresa e confusa. Além de tudo, 
ela conseguia ser modesta. Sua beleza, no entanto, não me apetecia. 
Nossas raças eram muito diferentes, mas mesmo que não fossem, 
não estava aberto para relacionamentos. Meu coração estava selado, 
longe do meu peito. Fora clamado por uma dama há anos atrás e 
ainda continuava em sua posse. 

Um forte impacto contra meu braço esquerdo fez com que 
desse alguns passos para frente, atravessando o corpo de Mincy 
como se não estivesse lá. Olhando para trás, vi Daelus, fitando-a 
com um sorriso abobalhado em seu rosto. Após desculpar-me, 
cutuquei-o, esperando que ele acordasse de seu transe.  

As bochechas do engenheiro chefe tornaram-se rubras de 
vergonha, fazendo-me rir. Mincy sorriu para ele de maneira doce, e 
se despediu, voltando para sua mesa. Somente após alguns segundos 
que fui capaz de trazê-lo de volta para a realidade. Ainda 
encabulado, ele se desculpou. Colocando uma mão em suas costas, 
comecei a guiá-lo para dentro da sala, fechando a porta atrás de 
mim. 

Somente quando o contato visual com a secretária foi 
quebrado que ele conseguiu novamente racionar.  

 Chefe,  ele começou, sentando-se na cadeira de visitas logo 
em frente a mesa – tenho algumas novidades.  

Fiz menção para que continuasse enquanto tomava meu 
assento. 

 Bom...eu enviei a Sininho pra dar uma olhadinha nos 
suspeitos, como de costume. Você sabe, verificar a raça, essas 
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coisas... – o engenheiro me fitava com seriedade que me levava a 
crer que suas notícias não eram boas.  

Pegando seu computador de bolso e colocando-o na mesa, ele 
projetou sua tela no ar, facilitando que ambos examinássemos os 
dados encontrados lá. Juntamente com alguns gráficos complicados 
demais para minha compreensão, encontravam-se as fichas de 
nossos alvos. 

A primeira raça era de um planeta chamado Teiz. Os teizes, 
em geral, eram pacíficos e viviam em grandes grupos, normalmente 
ligados por laços de sangue. O fato mais estranho neste relatório era 
o número 6 no canto direito do relatório do individuo. A segunda 
ficha indicava um lugar chamado Gur. O fato de mesmo um deles 
se encontrar na Terra era preocupante. Eles eram extremamente 
violentos... e perigosos.  

Colocando a mão no queixo, li as informações contidas na 
ficha do gurhan e notei o número 3 no canto direito. Olhando de 
forma questionadora em direção a Daelus, arqueei minha 
sobrancelha, esperando uma resposta. Com um suspiro, o 
engenheiro explicou: 

 Então... como eu disse, mandei a Sininho verificar nossos 
infratores, dando-lhe como coordenadas a localização de cada 
rubrica. Em sua patrulha, ela identificou seis teizes e três gurhans, 
fora os que possuem os braceletes.  

 Huh? – perguntei, sem entender – A menos que eles estejam 
escondidos, não teriam como camuflar sua aparência real sem um 
bracelete. 

 Eu não sei, chefe. Os braceletes são um tanto diferentes dos 
ARC. Eles enviam dois sinais, um interno e um externo, e recebem 
um externo. Eu não entendi direito, pra ser sincero. O interno é 
curto e simples, e eu acho que deve estar ligado ao chip no cérebro, 
como se fosse uma rede sem fio entre os dois. Mas ainda tenho que 
examinar o chip pra confirmar isso. 

Fazendo que sim com a cabeça, procurei escutá-lo com 
atenção. Todas as informações sobre este caso eram importantes.  
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 O sinal externo é... intrigante. A principio, pensei que se 
conseguisse rastreá-lo, chegaria ao fornecedor. Ele pode estar 
utilizando o bracelete para se comunicar com seus clientes. Mas o 
sinal não tem uma fonte fixa, não sei como rastreá-lo. Nem sei se é 
possível. É como se ele fosse servidor e cliente ao mesmo tempo, 
completamente descentralizado. 

Ao ouvir palavras tão derrotistas vindas do engenheiro, franzi 
o cenho, mostrando meu descontentamento. Ele soltou um riso 
nervoso e corrigiu: 

 Eu vou arrumar um jeito, não se preocupe, chefe. De 
qualquer forma, por enquanto, eu não sei bem o que essa rede faz. 
Preciso descobrir a freqüência pra poder espiar. 

 Então descubra. – disse em um tom irritado, já perdendo a 
paciência com as más noticias. 

 Claro, claro. Algo me parece familiar... eu vou descobrir o 
que é. – o engenheiro concordou rapidamente, tentando me 
acalmar.  

Procurando colocar rédeas em meu temperamento, respirei 
profundamente e fiz sinal para que continuasse: 

 Que mais? 

 Bom, por enquanto, é só. 

 Como assim? Você vem aqui pra me dizer que dois se 
transformaram em onze e espera que eu fique feliz e satisfeito? – 
bradei irritado – Da próxima vez, me traga boas notícias! 

Daelus fez uma careta ao ser vitima de minha ira. Ignorando-o, 
peguei o telefone e disquei o ramal de minha secretária. Assim que 
ela atendeu, pedi: 

 Chame o Metz aqui. 
Uma pequena pausa indicou a surpresa de Mincy. Em seguida, 

ela confirmou: 

 O Metz, senhor Logan? 

 Sim. – respondi secamente antes de desligar. 
  Metz era minha arma secreta. Desde que mudei para a 

Terra, só o utilizara uma única vez, durante o caso RXNX. Ele fora 
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enviado especialmente pelo Sonar naquela época. Apesar de não 
possuir uma ficha, como meus outros funcionários, o líder da 
Confederação deu sua palavra que o homem era de confiança. Além 
disso, ordenou que qualquer problema com o „convidado‟ fosse 
levado diretamente para ele. Desde então, Metz permaneceu na 
Terra, fazendo o que bem queria e dificilmente vindo para o 
escritório. Eu só o chamava em caso de emergência, e este era um 
deles. 

  gurhans não eram fáceis de lidar. Além de possuírem 
força extrema, eram impiedosos guerreiros, treinados desde a 
infância para lutar. Sua única desvantagem era que se recusavam a 
utilizar armas de fogo. Mesmo assim, conseguiam surpreender com 
suas habilidades, e por isso, precisava de alguém a altura. 

Percebendo sua deixa, Daelus começou a se levantar.  

 Você fica, Daelus. – informei enquanto ele recolhia seu 
computador 

 Eu?! – perguntou surpreso. 

 Sim. Metz participará das caças. Preciso organizá-las o mais 
rápido possível. 

O rapaz continuou a me fitar de maneira confusa, esperando 
por uma explicação melhor. Eu sabia que o que falaria não o 
agradaria. 

  Você vai junto.  

 Eu?! – perguntou novamente, no mesmo tom de antes. 
Antes que pudesse continuar a explicação, ele reclamou – Mas, 
chefe... eu não sou treinado para trabalho de campo. Minha 
presença só comprometeria a missão. Ainda mais com...gurhans... 
envolvidos. 

 Às vezes eu me impressionava com a covardia do rapaz. 
Estava sempre procurando um jeito de não se envolver em situações 
perigosas. Toda vez que precisava de sua ajuda fora do escritório, 
iniciava-se um grande drama. 

 Daelus... – comecei depois de um longo suspiro – Eu 
preciso de você nesse caso. Tenho certeza que a chave de tudo é 
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tecnologia. Eu sou bom, mas não sou nada comparado a você nessa 
área. Sem você, podemos perder pistas preciosas.  

 Um sorriso brotou nos lábios do rapaz com o primeiro 
reconhecimento de sua importância. Com cada elogio, ele tornava-se 
mais alegre e mais pomposo. Eu podia ser um escroto na maior 
parte do tempo, mas sabia bem como conseguir o que queria de 
cada um dos meus funcionários. As pessoas eram extremamente 
previsíveis. 

 Tá bom, tá bom. – disse o engenheiro ainda sorrindo. 
Alguém bateu na porta e mandei entrar, sabendo quem seria. 

Metz entrou na sala, sendo obrigado a passar de lado pela porta 
devido a sua largura. Seu corpo era revestido de uma pele parecida 
com a de um rinoceronte. Cascos mais grossos cobriam seus 
joelhos, cotovelos e ombros, como uma armadura natural. Os olhos 
negros eram grandes, ocupando maior parte de seu rosto. Dois 
orifícios em suas pálpebras serviam como aguçadas narinas. Dentes 
afiados saiam de sua grande boca, dando-lhe um olhar ameaçador. 
O poder de sua mordida era de quase uma tonelada, capaz de 
quebrar ossos humanos com facilidade. 

Com um grunhido, o caçador se apresentou para o trabalho. 
Ele sabia bem porque eu o chamava quando o fazia.  Fiz menção 
para que ele se sentasse, mas continuou de pé, esperando por suas 
ordens. Metz era um cara de poucas palavras, diferente da maioria 
do escritório. Daelus moveu sua cadeira para o lado oposto do outro 
homem, procurando aumentar a distância entre eles. Apesar da 
aparência, ele não era uma pessoa violenta no dia-a-dia. Pelo menos, 
nenhum tipo de violência que resultasse em problemas para nosso 
escritório. 

 Vamos caçar, Metz. – informei, apesar de saber que era o 
motivo óbvio para chamá-lo. 

 Ótimo. Quando?  

 Amanhã. – e completei, sabendo que ele gostaria da notícia 
– gurhans. 
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O caçador soltou um uivo alto dentro do escritório, fazendo 
com que os móveis sobre a mesa vibrassem. O engenheiro tapou os 
ouvidos, esperando até que o som se dissipasse. A raça de Metz era 
inimiga mortal dos gurhans. Na verdade, eles eram primos distantes, 
um pouco parecidos fisicamente.  

Suas famílias se dividiram após uma grande guerra civil em seu 
planeta natal. O motivo principal era a resistência em sucumbir aos 
avanços tecnológicos oferecidos na galáxia. Houve muita morte e 
escravidão. No final, o Sonar interferiu, ordenando que os a minoria 
fosse realocada para outro planeta inabitado.  

Isso fora a muito tempo atrás e hoje em dia, poucos 
lembravam-se do motivo para as desavenças. Aqueles que foram 
expulsos nunca extinguiram seu ódio pelos que permaneceram. 
Sentiam que a decisão do líder da galáxia os marcara como 
derrotados. A partir de então, as desavenças nunca pararam. 
Ataques fantasmas, ofensas, mortes, sempre marcaram a vida 
daqueles que antes eram parte da mesma família.  

Saliva escorreu dos cantos da boca de Metz enquanto ele 
bufava de forma excitada. Daelus observou com uma expressão de 
medo em seu rosto, fitando-me em seguida, com um olhar de 
misericórdia. Mais do que detestar caçar, ele não queria fazê-lo com 
o outro homem. Um sorriso endiabrado apareceu em meu rosto 
assim que fiz que não com a cabeça. Eu não conseguia entender o 
motivo. O caçador fazia com que me sentisse seguro e não 
ameaçado. Enquanto estivéssemos jogando do mesmo lado, estaria 
feliz. 

  E os teizes, chefe? – perguntou Daelus, curioso 

  Eu e você, hoje. Não deve ser nada perigoso, mesmo sendo 
sete deles. 

  Metz vai também. – informou o outro homem, sem permitir 
que questionassem sua decisão. 
 Arqueando uma sobrancelha em sua direção, dei os ombros e 
conclui: 

  Sua ajuda é sempre bem-vinda, amigão. 
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 Um sorriso apareceu no rosto do caçador, parecendo mais um 
rosnado. Logo em seguida, perguntou: 

  E quantos gurhans?  
 Assim que abri a boca para responder, o telefone tocou, 
interrompendo nossa conversa. Fiz menção para que esperassem e 
atendi secamente. 

  Senhor Logan, tem uma ligação privada na sala de 
conferências para o senhor. – comunicou a secretária. 
 Sem mesmo indicar que havia entendido o recado, desliguei. 
Imaginava quem era. O Conselheiro Ter‟le‟ruen não estaria feliz 
com a repercussão de meus supostos atos perante a mídia e a 
galáxia. A única coisa que esperava é que ele não voltasse atrás em 
nosso acordo.  
 Retornando minha atenção para os dois homens na sala, disse: 

  Quatro. 
 Outro uivo tomou a sala e dessa vez, Metz mostrou todos os 
dentes para completar o show. Levantando-me, disse: 

  Preciso resolver outros assuntos, mas assim que terminar, 
iremos a caça. 
 Sem esperar que ambos saíssem da sala, levantei e me 
direcionei até a entrada do centro de imigração. Assim que cheguei 
na sala de conferência, Lucy acionou o modo de privacidade. 
Respirando fundo, sentei em uma das cadeiras que rodeavam a mesa 
e ordenei o inicio da ligação. 
 A tela apareceu diante de meus olhos, mas ao invés de exibir 
algum tipo de imagem, permaneceu preta. Uma voz 
computadorizada ecoou na sala, dizendo: 

  Mark foi só uma prévia do que eu sou capaz. No fundo, 
você sabe que eu poderia ter feito bem pior. O que será que 
aconteceria se a notícia se espalhasse pela Terra, também?  

  Lucy, localize esta ligação agora! – ordenei, com a respiração 
ofegante da raiva contida dentro de meu peito. 

  Se você continuar bisbilhotando por aí, investigador, as 
coisas vão piorar. E muito.  
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  Quem é você? O que você esta tentando fazer? – perguntei, 
apesar de saber que não seria respondido. 

  Você deveria prestar mais atenção no que as pessoas te 
falam... – respondeu o computador, seguido por um riso infantil 
provavelmente tirado de alguma gravação. 

  Eu não gosto de ameaças, seu filho da... – antes que pudesse 
terminar a frase, o a tela preta sumiu. 
 Acertando a mesa com o punho, gritei um xingamento para o 
display que indicava: Ligação finalizada. 

  Lucy, cadê a minha informação? – perguntei, impaciente. 

  Localização: Centro de Imigração em Austin, Texas, Estados 
Unidos. Planeta: Terra. 

  Você ta brincando, né? – indaguei, irritado com a resposta. 

  Nenhum módulo de humor foi criado ou instalado em meu 
mainframe.  
 Rosnando, levantei da cadeira. Apesar de me sentir um idiota, 
tinha que admitir o poder de meu oponente. Um pequeno sorriso 
apareceu em meu rosto, pensando em quão satisfeito ficaria quando 
o pegasse. Pois, sim, eu o pegaria. Era somente uma questão de 
tempo. Além de me irritar, ele havia me desafiado. Agora, mais que 
nunca, estava disposto a desvendar este caso.  
 Determinado, deixei a sala. Tinha uma caça a organizar.  
 
CAPITULO 7 
 
 O caminho até a residência dos teizes foi longo e silencioso. O 
plano era simples: Metz cobriria o perímetro para evitar que 
fugissem enquanto Daelus e eu os interrogaríamos. A raça era 
extremamente protetora daqueles que faziam parte de sua família. 
Assim, a idéia era ameaçar a segurança deles para que se sentissem 
pressionados a colaborar. 
 O bairro era localizado em um lugar pobre na zona sul da 
cidade, logo depois de cruzar o rio. Sua residência encontrava-se em 
um condomínio barato, ocupado em sua maioria por latinos ilegais. 
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As ruas eram estreitas e as calçadas mal-conservadas. Mendigos 
circulavam pela região, procurando uma boa alma que lhes 
oferecesse dinheiro para comprar suas bebidas ou drogas. 
 Após estacionar o carro próximo ao prédio onde os teizes 
encontravam-se, fitei-o temendo por sua segurança. O lugar não era 
adequado, mas por falta de opção, decidi deixá-lo lá. Metz e Daelus 
me seguiram até o segundo andar do edifício, ambos calados. Daelus 
provavelmente por preocupação e Metz só estava sendo ele mesmo. 
 Batendo na porta do apartamento da vítima, esperei até que 
alguém atendesse. Minha mão já se encontrava próxima a arma que 
sempre carregava, por precaução. Um homem de pele amarela 
limão, parecido com uma espiga de milho por sua finura, abriu a 
porta com um olhar inquisitivo. Escamas similares ao couro de um 
jacaré cobriam seu corpo. Nas mãos, encontravam-se nadadeiras 
dentre os vãos dos dedos e ventosas cobriam suas palmas. 

  Imigração. – disse, segurando meu distintivo para que 
pudesse lê-lo. 
 Os olhos do homem se arregalaram e ele recuou alguns passos, 
sem saber como agir. Uma mulher segurando um bebê em seu colo, 
apareceu atrás dele, perguntando: 

  Quem é, querido?  

  Reúna as crianças. – respondeu ele, encarando-me com uma 
mistura de medo e respeito. 
 Exatamente como esperava, eles pareceram conformados com 
seu destino. Sabiam que seriam deportados pelo crime cometido. O 
homem deu um passo para o lado, abrindo a porta para que 
entrássemos. Metz fez que não com a cabeça e começou a circular o 
perímetro.  
 A casa era simples e pequena. Possuía somente quatro 
cômodos: a sala, cozinha, banheiro e um quarto. O que realmente 
me surpreendeu for ver quatro crianças ao lado da mãe com o bebê. 
Não pude deixar de me perguntar onde todos dormiam nesse 
cubículo. O mais velho encarava-me com raiva em seu olhar, 
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tentando me intimidar. Os demais pareciam perdidos, não 
entendendo bem o que se passava. 
 A mulher posicionou-se com o bebê próximo a porta do 
quarto enquanto o marido ofereceu-nos um lugar para sentar no 
sofá. Os moveis eram de segunda mão, caindo aos pedaços. 
Manchas antigas e de diversas cores adornavam as poltronas do sofá 
que um dia fora azul claro. Fazendo que não com a cabeça, decidi 
continuar de pé. Daelus me olhou com reprovação ao sentar-se, 
sabendo que o motivo para minha recusa era a falta de higiene da 
família. Ele realmente estava enganado se achasse que me importava 
em burlar as leis de etiqueta. 

  Já imaginam o porquê estamos aqui, Sr. Scheir. – disse assim 
que vi o homem sentar-se na poltrona próxima ao sofá. 

  Schfeir – Daelus corrigiu gentilmente ao meu lado. 
 O marido meneou a cabeça afirmativamente, parecendo 
resignado. Mesmo assim, continuei: 

  Vocês estão aqui ilegalmente. Já vi diversos teizes serem 
admitidos neste planeta da maneira correta. Não quero saber o 
porquê escolheram a forma indevida, mas tenho que informá-los 
que serão deportados e julgados por tais atos. 
 Fitando-me com superficial humildade, ele perguntou: 

  Existe uma maneira de nos tornarmos residentes legais sem 
ter que recorrer ao centro de Alderon? 
 Sempre existia uma maneira. Na verdade, oferecíamos tal 
privilegio para aqueles que cooperassem com nossas investigações. 
Esse homem sabia disso, mas procurava soar submisso, fazendo não 
parecer que estava nos subornando com informações. Daelus me 
observou com os olhos arregalados, excitado com a possibilidade de 
descobrirmos algo.  

  Se vocês nos derem todas as informações que possuem 
sobre seu fornecedor e também estiverem dispostos a agirem como 
espiões para que possamos encurralá-lo, podemos oferecer 
residência legal para você e sua família. – respondi em um tom 
neutro. 
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 O marido olhou para a esposa, esperando por seu 
consentimento. Ela fez que sim com a cabeça, mas continuou a 
fitar-nos de maneira desconfiada. O filho mais velho cruzou os 
braços, não parecendo confortável com a situação. 

  Tudo bem. Concordamos – disse o homem, respirando 
profundamente em seguida. 

  Deixa eu gravar, chefe. – pediu Daelus, já tirando o 
computador de seu bolso e apertando alguns botões.  
 Ao ver o engenheiro dar o sinal que estava tudo pronto, 
concentrei-me no patriarca da casa e comecei o interrogatório: 

  O que você sabe sobre o fornecedor? 
 Ao fazer menção que ia responder, os olhos do homem 
arregalaram-se, e suas veias saltaram dentro deles. A cor vermelho-
sangue tomou toda a parte branca ao redor de suas íris. Levando as 
mãos para o peito, seu rosto se contorceu com uma expressão de 
sofrimento e dor. Desesperada, a esposa correu em direção ao 
marido, gritando seu nome. O bebê começou a chorar, parecendo 
pressentir que algo ruim acontecia com seu pai. 

  Daelus, faça alguma coisa! – ordenei, inclinando-me em 
direção ao homem e procurando por sinais de engasgamento. 
 Digitando furiosamente em seu computador, ele gritou para o 
marido: 

  Pare de pensar no fornecedor! Pense em sua família, em seu 
bebê! 

  Mrek lteoih woeirhth woirworh nasnflog nadnogk…. – 
começou o patriarca em um tom monótono e sem vida. 
 Meus olhos se arregalaram diante de tais palavras. Lembrei-me 
imediatamente do episódio com o menucsiano. Entendi o que havia 
acontecido e... me senti estúpido por não ter pensado nisso. O chip 
não era somente um sistema de segurança contra uma tentativa 
computadorizada. O cliente também poderia ativá-lo ao tentar 
revelar informações importantes. O desgraçado tinha colocado uma 
arma possivelmente letal na cabeça daqueles que utilizavam seu 
serviço! 
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  Daelus...fala comigo! – pedi quando suor encharcou seu 
corpo e o odor empesteou a sala inteira.  
 A família começou a circular o homem, preocupados com sem 
bem-estar. A mulher xingava e gritava, perguntando 
desesperadamente o que tínhamos feito com seu marido. 

  Foi o maldito que vocês confiaram! – gritei de volta, fazendo 
com que o bebê chorasse ainda mais alto.   
 Encarando a criança desprotegida, senti vontade de estrangulá-
la pelo escândalo. Diante da gritaria, Metz arrombou a porta de 
entrada da casa, pronto para matar alguém. Rosnando com seus 
dentes afiados a mostra, observou a situação, procurando por sua 
vítima. Em seguida, inclinou a cabeça para o lado, confuso. Nada 
parecia fora do controle para alguém somente acostumado com 
ameaças físicas. Mal sabia ele... 

  Chefe...más noticias.... – Daelus disse em um tom 
desesperado.  

Assim que o rapaz levantou seu olhar para a esposa, vi a 
mesma cena que presenciara com o marido acontecer com ela. Os 
olhos esbugalhados, a expressão de sofrimento... Parecia esquecer-se 
do bebê em seus braços, deixando-o cair. Imediatamente, corri em 
sua direção, procurando resgatar a criança. 

Pegando-a em meu colo, observei enquanto, ao seu lado, o 
filho mais novo começou a agir da mesma forma. 

  A família inteira ta conectada?! – perguntei sem acreditar. E 
deixando que o pavor mostrasse em minha voz, pedi em voz alta, – 
Não...não.... 

Não era um homem religioso, não acreditava no divino. Mas 
sentindo-me tão incapaz perante uma situação como esta, queria 
poder crer que tudo acabaria bem. Como se para me irritar ainda 
mais, a criança começou a se esgoelar, debatendo-se contra meu 
peito. Sem paciência, deixei o pequeno pacote teize como 
responsabilidade de Metz, que me olhou sem entender mais uma 
vez. Para minha ira, a criança imediatamente parou de chorar, 
divertindo-se com os longos e pontiagudos caninos do grandão.  
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Rapidamente, caminhei até o filho mais velho, pegando-o pelo 
colarinho da camiseta. Chacoalhando-o, pedi: 

  Fale, garoto! Fale alguma coisa que preste! 
Seus olhos desviaram-se para o bracelete que o pai usava e 

murmurou: 

 Pistol... – e então, passou a copiar seus pais que agora 
balbuciavam as mesmas palavras sem sentidos que o menucsiano 
havia dito naquele dia. 

Os irmãos seguiram o mesmo destino, enquanto Daelus, 
desesperado, xingava e estapeava seu computador. O único restante 
da família era o bebê, brincando com Metz. 

 Eu não acredito nisso... – disse frustrado, procurando um 
lugar para sentar, mas lembrando-me dos móveis encardidos.  

Passando a mão no cabelo de forma brusca, me virei para fitar 
a janela, perdido em meus pensamentos. Tanto era meu pânico na 
situação que mal notei o odor exalado pelo engenheiro. Olhando-o 
com a minha visão periférica, percebi seu estado. Estava 
inconsolável. Sentia-se culpado, assim como eu. Normalmente não 
cometia erros como este, mas a verdade é que cada vez mais, este 
caso me tirava do sério. Ia além de pressão. Estava nervoso e 
estressado. Obcecado em resolver tudo o mais rápido possível. Isso 
permitira que um detalhe importante me escapasse. 

Daelus chacoalhou a cabeça negativamente, soltando um 
suspiro resignado. Finalmente, disse em um tom estrangulado pelo 
peso que sentia em seus ombros: 

 Não posso fazer nada. Temos que levá-los para a Doutora 
Mazza examinar. 

Sem esperar que falasse sequer outra palavra, peguei meu 
celular e liguei para a mulher em questão. Como de costume, ela 
atendeu no primeiro toque, deixando-me satisfeito.  

 Doutora, precisamos de você e de uma ambulância com 
urgência. – disse em um tom seco. 
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A mulher respondeu afirmativamente do outro lado da linha, 
já pedindo o endereço. Após informá-la do local, desliguei, olhando 
para os corpos caídos no chão, imóveis. 

Enquanto esperávamos, Daelus pegou a caneta multi-função 
KIA de seu bolso e começou a examinar a família. Depois de um 
breve silêncio, o engenheiro soltou um frustrado suspiro. 

 Que foi? – perguntei preocupado. 

 Todos eles tinham um chip, chefe. A gente devia ter 
pensado nisso. Que merda! – exclamou irritado. 

Meneei a cabeça afirmativamente, mas não sabia o que dizer 
para confortá-lo. Uma cópia do chip apareceu em sua mão após 
terminar com o KIA. Ainda deixando claro que seu humor não 
estava bom, disse, mostrando o objeto: 

 Pior é que não posso analisar essa porcaria até nosso 
laboratório ser atualizado. O vírus pode invadir a Lucy de novo. 

 Paciência, cara. Faltam só seis dias. 

 O que faço com pequeno? – perguntou Metz, gesticulando 
com a cabeça para o bebê que havia dormido em seus braços. 

 Fica com a tralha em miniatura. Temos que levá-lo para o 
escritório e descobrir o que fazer com ele. – respondi, e uma careta 
apareceu em meu rosto. Detestava crianças. Quanto mais 
dependentes fossem de adultos, mais pentelhas se tornavam. 

Para minha surpresa, Metz concordou sem reclamar. Parecia 
entretido com aquele ser que mal sabia se comunicar. Logo em 
seguida, a ambulância chegou. Os paramédicos de nosso escritório 
começaram a transportar os pacientes enquanto voltamos para meu 
carro. No escritório, ignorei os olhares questionadores dos 
funcionários, principalmente em relação ao bebê que Metz 
carregava.  

Assim que chegamos à enfermaria, me surpreendi. O lugar 
estava dividido em três ambientes, ao invés de dois. No primeiro, 
como de costume, era o consultório particular da doutora Mazza. O 
segundo, possuía diversas camas e aparelhos de monitoramento para 
pacientes. 
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No terceiro, improvisado, havia uma cama onde um paciente 
estava deitado, conectado a aparelhos mais primitivos. Reconheci o 
homem imediatamente. Era o menucsiano. Tecnicamente, ele já 
deveria ter sido deportado. Não podíamos manter um infrator por 
mais de 24 horas. No entanto, havia colocado tudo sob 
responsabilidade do engenheiro chefe. Olhando para Daelus de 
forma questionadora, procurei entender o porquê do acontecido. 
Daelus sorriu para mim marotamente, mas não explicou. Ao invés 
disso, indicou com as mãos que conversaríamos depois.  

O rapaz ao meu lado começou a ordenar aos paramédicos para 
que colocassem os pacientes no mesmo ambiente que o 
menucsiano. Uma voz feminina, indagou do fundo da enfermaria: 

 O que é isso, Logan?! Algum tipo de brincadeira? Aqui não é 
casa de caridade não! 

De dentro da porta aberta, onde se encontrava o escritório da 
doutora, ela apareceu, imediatamente caminhando em nossa direção. 
A melhor palavra para descrever a doutora era: ameba. Com 1,30m 
de altura e um corpo feito inteiramente por um material gelatinoso 
de cor acinzentada, ela parecia uma sujeira de nariz gigante. Seu 
formato era de um cilindro vertical, um pouco mais arredondado na 
extremidade superior. Dois grandes glóbulos oculares flutuavam 
dentro de si, movimentando-se com total liberdade pela gosma que 
a formava. 

Com cada passo, ela deixava rastros de seu corpo, que logo 
corriam em sua direção, para retornar ao lugar onde pertenciam. 
Bolhas formavam-se em sua superfície, principalmente quando seu 
humor não estava bom. Elas estouravam, espalhando aquele líquido 
cinza em tudo e todos que se encontravam próximos.  

Focando a atenção nos paramédicos, procurei manter minha 
expressão neutra. Era difícil encará-la, não só por sua aparência, mas 
também devido a lembranças passadas. Durante meus primeiros dias 
na Terra, Lorns decidiu que precisava passar por algum tipo de rito 
de iniciação. Para meu azar, sua escolha fora um tanto perturbadora. 
Sabendo como seria o procedimento, pediu para que fizesse um 
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exame padrão com a doutora. Sem saber o que me esperava, aceitei 
a tarefa. 

Quando vi sua aparência, perguntei como seria o 
procedimento. A doutora explicou que seria através de simbiose. 
Imediatamente, senti um frio na barriga, já imaginando do que se 
trataria. Percebendo meu temor, Lorns me desafiou a fazer o exame 
a seco. Infelizmente, não consigo rejeitar nenhum tipo de desafio. 
Aquela foi, sem dúvida, a pior experiência que passei na vida. A 
partir daí, nunca mais aceitei nenhum tipo de tratamento feito pela 
mulher. 

Um arrepio percorreu meu corpo diante de tal lembrança. O 
escritório inteiro sabia do acontecido, inclusive Mazza. Sempre que 
podiam, tiravam sarro de mim. Era extremamente embaraçoso 
enfrentá-la, mas em situações como esta, não podia evitar sua 
presença. 

 O que aconteceu com eles? – perguntou a doutora, 
observando-os após serem colocados em suas camas. 

 O mesmo que o menucsiano. – respondeu Daelus antes que 
pudesse dizer alguma coisa. 

 Hmm. Então não há nada que posso fazer por eles. Não 
posso aplicar meu tratamento no cérebro.  

O engenheiro fez que sim com a cabeça, de maneira resignada. 
Ainda sim, pedi: 

 Pode examinar um deles, por desencargo de consciência? 
Mazza concordou com meu pedido, escolhendo o pai como 

seu alvo. Uma ramificação formou-se em seu torso, direcionando 
parte de sua gosma até o braço do paciente. Uma grossa camada 
gelatinosa começou a tomar o corpo do teize enquanto a doutora se 
desfazia perante nossos olhos.  

Bolhas apareceram na superfície da pele enquanto o material 
penetrava nos poros do homem, tornando a camada sob seu corpo 
mais fina. Desviando meu olhar, procurei pensar em outra coisa 
enquanto um nó ameaçava formar-se em meu estômago. Sabia que 
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se me olhasse no espelho, ver-me-ia pálido e assustado como uma 
criança. 

Diferente da maioria dos outros seres, seruans não possuíam 
poros na pele. Devido às baixas temperaturas em nosso planeta, não 
precisávamos transpirar para nos manter refrescados. Essa limitação 
impossibilitou o tratamento padrão da doutora em mim durante o 
exame inventado por Lorns. Sendo necessário que entrasse em meu 
corpo de alguma forma para o procedimento, foi necessário o uso 
de....outro... orifício. Para piorar meu trauma, não era aplicado 
nenhum tipo de sedativo antes do procedimento a seco. 

Alguns minutos se passaram até que a mulher voltou a sua 
forma normal, extraindo-se do paciente. Seus glóbulos fitaram-me 
enquanto disse: 

 Tudo parece normal com o corpo dele. Nenhum risco 
imediato. É como se estivesse dormindo, exatamente como o 
menucsiano. 

 Obrigada, doutora. – disse bruscamente, já virando-me para 
sair. 

Enquanto me retirava, ouvi a voz do engenheiro, ordenando: 

 Siga o mesmo procedimento feito no menucsiano, doutora. 
Mantenha-os desconectados de nossa rede. 

Aguardei no corredor até que Daelus me alcançasse. Tinha 
perguntas a fazer. Ele me olhou, já sorrindo, provavelmente 
entendendo que seria questionado. 

 Qual o plano, cara? 

 Bom, pensei que se a Confederação o recebesse nesse 
estado, eles o examinariam e descobririam o chip, o vírus, etc. 
Então, forjei a ficha dele. Tecnicamente, ele é um residente legal, 
que esta sob nossos cuidados, assim como os teizes. 

Sorrindo, bati nas costas de meu funcionário, deixando o 
orgulho transparecer. Ele retornou o gesto, parecendo feliz com o 
reconhecimento. Um choro de criança chegou aos meus ouvidos, e 
imediatamente vi Metz vindo em nossa direção, com o bebê ainda 
em seus braços. 
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 Onde? – perguntou o grandão, obviamente querendo livrar-
se da criança. 

Meus lábios curvaram-se de forma maldosa assim que uma 
idéia brotou em minha mente. Sem dizer nada, apontei para a 
enfermaria logo atrás de mim. Rindo internamente, ponderei a 
reação da doutora. Minha desculpa seria que ele precisava ficar 
próximo a família.  
 Assim que comecei a ir em direção ao meu escritório, depois 
que Metz entrou no local indicado, ouvi um berro vindo da mulher 
em questão: 

  LOGAN!!! Você esta brincando comigo, né! 
 
 


